
DC/CGSG/MJ 
08000.004314 /97 81 

.., 
/ 

GO rd T 

VERIFICADO 

')__MF ,Ei 

ft o; 	97 

AS MOVIMENTAÇÕES MOVIMENTAÇÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO PROTOCOLO 

INTERESSADO: 

ALICE PEREIRA FORTES— iwilliffeer 



ATO, 3 f, 

HÉLCIO PEREIRA FORTES 
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REQUERIMENTO 

1 - Requerimento de Alice Pereira Fortes ao Presidente da Comissão Especial - Ouro Preto 
22/01/96; 

2 - Cópia xerográfica da Carteira de Identidade; ),/ 

3 - Cópia xerográfica do CPF. 
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Ilmo. Sr. 

MIGUEL REALE JUNIOR 

Presidente da Comissão Especial 

Esplanada dos Ministérios - Ministério da Justiça 

Anexo II sala 621-B - Brasília-DF 
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ALICE PEREIRA FORTES, brasileira, viúva, portadora da carteira de 

identidade n° M.199.719 -SSP/MG, CPF 031.418.446-58 , residente e domiciliado à Praça 

Silviano Brandão 45 - Ouro Preto - MG, na qualidade de mãe de HELCIO PEREIRA 

FORTES , militante político morto durante o regime militar, no dia 28 de janeiro de 1972 

vem expor e requerer: 

1 - o reconhecimento de HELCIO PEREIRA FORTES como incluso nas 

determinações do Art. 4°, inciso I, letra "b" da Lei 9.140 de 4/12/95; 

2 - a indenização correspondente conforme o inciso II do Art. 4° e os Artigos 

10° e 11° da Lei 9140 de 4/12/95. 

Em anexo documentos comprobatórios e explicações complementares. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Nome: HÉLCIO PEREIRA FORTES 

Local e Data de Nascimento: Ouro Preto - MG - 24/01/48 

Filiação: JOSÉ OVIDIO FORTES 
ALICE PEREIRA FORTES 

Organização: Ação Libertadora Nacional - ALN 

Local e Data da Morte: São Paulo - SP - 28/01/72 

(1) 	
DOCUMENTAÇÃO: 

1 - Certidão de nascimento de HÉLCIO PEREIRA FORTES O C 

2 - Ficha de alistamento militar de HÉLCIO PEREIRA FORTES Ori 

3 - Certidão de óbito de HÉLCIO PEREIRA FORTES 
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BIOGRAFIA POLÍTICA 

1 - Nasceu em 24 de janeiro de 1948, em Ouro Preto/MG, filho de José Ovídio Fortes e Alice 
Pereira Fortes. 

2 - Estudou o Curso Primário no Grupo Escolar D. Pedro II e o Curso Ginasial no Colégio 
Arquidiocesano de Ouro Preto (1958-62); ingressou na Escola Técnica Federal de Ouro Preto 
em 1963, tendo cursado os três primeiros anos e se matriculado na 4a  série (em 1967) para o 
exercício orientado da profissão, não lhe sendo possível completar o curso em função da 
militância política. 

3 - Helcio revelou, com precocidade, notável vocação intelectual e espírito crítico. Aos 11 anos 
era assíduo frequentador de bibliotecas e leitor voraz. Familiarizou-se de imediato com a 
literatura portuguesa e brasileira, capaz de repetir trechos de Eça de Queiroz, Machado de Assis 
e recitar poemas de Castro Alves, embora não descurasse os clássicos da literatura universal, 
sobretudo francesa e russa. 

4 - Aos 11 anos, Helcio já era associado ao Grêmio Literário Tristão de Athayde, conhecido 
como GLTA: "Ele marcou a vida do GLTA pela inteligência, dinamismo, entusiasmo", é o que 
diz Padre Mendes, criador e orientador da entidade desde sua fundação, em breve relato devido 
ao precário estado de saúde fisica nos seus oitenta e quatro anos. 

Criado em 27 de novembro de 1938, o GLTA desenvolveu intensa atividade de formação 
intelectual e moral da juventude de Ouro Preto. Teve um dos períodos de maior fertilidade no 
final da década de cinquenta e início dos anos sessenta, em que Helcio, entre outros, o 
frequentou e dinamizou. As principais atividades do GLTA eram: a) Biblioteca com extenso 
acervo especializado em literatura universal, sobretudo brasileira, para uso e empréstimo; b) 
realização da Semana do GLTA, todos os anos, em outubro, com programação cultural aberta 
ao público, com palestras, concertos e apresentação de grupo teatral do próprio Grêmio; c) 
outras atividades teatrais, como jogral e declamações de poesias no Teatro Municipal; d) 
encontros e palestras regulares sobre temas culturais relevantes. 

Na década de quarenta, o GLTA editou a Voz de Minas, revista de literatura e ensaio, impressa 
com os melhores recursos de época, segundo Maurílio Torres, jornalista e sócio do Grêmio. Na 
década de cinquenta, criou uma rádio educativa, operada inteiramente por sócios. A partir de 
1964, reeditou, dessa vez como jornal, A Voz do GLTA. Helcio fazia parte da equipe de direção 
do jornal, conforme documento em anexo n° 14. Em 66, foi editado o Jornal de Ouro Preto, 
tendo como responsável Maurílio Torres: "Incentivei Padre Mendes a criar um jornal 
municipal pela facilidade de contar com colaboradores no Grêmio. Helcio e alguns sócios 
transformaram-se em articulistas e repórteres. Eu editava o jornal, embora no expediente 
tenha posto o nome de Helcio como editor pelo grau de envolvimento dele" (ver documento n° 
15). 

Para Antônio de Pádua Rodrigues, contemporâneo de Helcio no GLTA, a entidade até essa 
época sempre fora comprometida com seu tempo. Ele diz: "Assim como na década de trinta, 
tempo de Padre Lobo, prevalecia a onda integralista, no início dos anos sessenta, o que 
predominava eram as idéias de reforma social e profunda do País, e depois de 64, a luta contra 
a ditadura. No GLTA, não havia possibilidade de ser alheio à realidade sócio-cultural porque 
era pólo de debate e fermento intelectual. Ali, a juventude tomava consciência dos graves 
problemas brasileiros, desenvolvendo capacidade crítica e espírito público. Ninguém como 
Helcio encarnou tão bem estas duas virtudes." 

5 - Assim que tomou consciência das injustiças e desigualdades sociais, Helcio buscou 
engajamento num partido político que visasse a transformação do Brasil. Com  quinze anos, 
1963, filiou-se ao PCB. Aos dezesseis, já tinha lido os clássicos da literatura marxista: 
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declarava com orgulho ter lido todo O Capital, embora ponderasse as dificuldades de 
compreensão. 

6 - Além de estudioso, tornou-se ativista político, ajudando a reorganizar o Partido em Ouro 
Preto, que perdera contato com a direção estadual a partir do golpe militar de 64. Tornou-se 
naturalmente a principal liderança local, atuando não só no meio de origem, estudantil, mas 
junto aos trabalhadores em geral, sobretudo os de Saramenha, bairro operário à época, onde se 
localizava a ALCAN, fábrica pioneira na produção de alumínio no Brasil, e considerada então a 
maior unidade do ramo no País, envolvendo diretamente três mil trabalhadores. 

7 - Em 1965, foi Helcio quem reatou o contato do Partido com a direção estadual e o Comitê 
Central, através da ida de Mário Alves a Ouro Preto a fim de obter apoio para uma autocrítica 
do PCB. Helcio participou ativamente da luta interna do PCB, nos anos de 1965 e 1966, tendo 
se posicionado com aqueles que faziam duras críticas de reformismo à direção do PCB e 
defendendo posições revolucionárias. Em função disto, se alinhou com a chamada Corrente 
Revolucionária do PCB e, ao final de 1966, fundou, juntamente com outros militantes, a 
CORRENTE REVOLUCIONÁRIA DE MINAS GERAIS, organização política-militar que 
atuava em coordenação com Carlos Marighela, e depois se integrou à ALN (1969). 

As observações dos itens 4, 5, 6 e parte do 7 são testemunhos colhidos por Arnaldo Fortes 
Drummond, seu primo e companheiro. 

8 - Helcio foi dirigente da Corrente Revolucionária de MG, que o deslocou para atuar 
clandestinamente na Cidade Industrial de Contagem e Belo Horizonte - MG, onde morou e 
atuou de maio de 1967 ao final de 1968. 

9 - Helcio foi organizador e dirigente do Comitê Operário da CORRENTE, tendo participado 
ativamente da campanha eleitoral do Sindicato dos Metalúrgicos de Belo Horizonte e 
Contagem, apoiando a chapa de oposição, afinal vencedora. 

10 - Em 1967 e 1968, foi o principal organizador e editor (junto com outros companheiros) do 
jornalzinho clandestino "1° de Maio", distribuído nas fábricas, fazendo denúncias de condições 
de trabalho e salariais e defendendo a organização dos trabalhadores em Comissões de Fábrica. 
Assessorou a formação de Comissões de Fábrica da Belgo Mineira, da Mannesman, da Única, 
da Mafersa e da RCA - trabalho este fundamental para o desencadeamento e sustentação da 
primeira grande greve operária no Brasil pós-golpe de 1964, a greve dos metalúrgicos de 
Contagem em maio de 1968, cujo principal foco foi o da Companhia Belgo Mineira, sob o 
comando da Comissão de Fábrica da Belgo Mineira. 

Desempenhou importante papel na organização clandestina da greve dos metalúrgicos, 
inclusive de manifestações do 1° de maio de 1968, onde paralelamente organizou e atuou com 
um grupo de resistência armada. 

11 - Atuou também na organização da segunda greve dos metalúrgicos de setembro de 1968, 
após o que passou a se dedicar exclusivamente à guerrilha urbana e aos preparativos da 
guerrilha 

12- Após a repressão policial à segunda greve dos metalúrgicos, em setembro/outubro de 1968, 
e já tendo iniciado sua participação em ações armadas da CORRENTE, Helcio assumiu sua 
condição de guerrilheiro e suas conseqüentes exigências de segurança e clandestinidade. Bom 
filho que era, mantinha um contato com a família, até 3 dias antes do episódio de 09 de abril de 
1969. 

13 - Como dirigente da CORRENTE, Helcio participou de contatos e discussões com outras 
organizações políticas clandestinas, intervindo tanto no plano da discussão política quanto na 
discussão teórica - militante obstinado e dedicado 24 horas por dia à luta. 
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14 - Deslocado para o Rio de Janeiro, integrou-se à Ação Libertadora Nacional - ALN, 
chegando à sua coordenação nacional. 

15 - No período de setembro/68 a abril/69 Helcio participou de diversas ações militares da 
CORRENTE, tendo sido ferido à bala num confronto com policiais militares na madrugada do 
dia 09 de abril de 1969, na rua Caetés, em Belo Horizonte/MG, quando mostrou sua coragem e 
determinação, conseguindo furar o cerco, mesmo estando ferido. Após este episódio, em que 
foi preso um outro dirigente da CORRENTE, e de outros que resultaram na prisão de vários 
militantes da Corrente de Minas, Helcio foi transferido para o Rio de Janeiro/RJ. 

Em 1969, a Corrente Revolucionária de Minas integra-se organicamente à ALN, e após a morte 
de Joaquim Câmara Ferreira ("Toledo"), em 23/10/70, Helcio passou a membro da 
Coordenação Nacional da ALN, e depois encarregado da Regional desta organização na 
Guanabara. 

Como guerrilheiro, Helcio participou de várias ações político-militares, em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro e São Paulo, tendo sido um combatente plenamente disponível para a luta, à qual 
dedicou sua vida e em função da qual encontrou sua morte. 
No dia 22 de janeiro de 1972 Helcio Pereira Fortes foi preso por agentes do DOI-CODI do Rio 
de Janeiro/RJ, onde sofreu torturas; tendo sido transferido para o DOI-CODI de São Paulo, 
onde foi torturado até a morte, no dia 28 de janeiro de 1972. 

16 - Helcio era um filho carinhoso para com seus pais, sempre que podia lhes dava notícias ou 
fazia visitas a eles. Mesmo após sair de casa, abandonar os estudos, mudar-se de Ouro Preto e 
passar à clandestinidade, sempre que podia visitava a família. E seu pai era uma pessoa 
apaixonada pelo filho, extremamente dedicado, cuja atuação deixou alguns documentos - o que 
se pode atestar, por exemplo, no contra-recibo passado a um expediente da Escola Técnica 
Federal de Ouro Preto - MG (n° 16, 12/02/70), cobrando matrícula do Helcio: 

"Observação: 
Deixou de matricular-se por estar fora de Ouro Preto, desde maio de 1967, regressando ao 
nosso lar em dezembro de 1968, passando a residir em Belo Horizonte até abril de 1969. Após 
Domingo da Ressurreição, 4/5  de abril de 1969, quando passou a Semana Santa em Ouro Preto, 
tomou destino ignorado por nós e pelas autoridades. Solução definitiva do exposto será 
RESOLVIDO pelo futuro e nesta oportunidade tomaremos as devidas providências. 

Ouro Preto, 26 de fevereiro de 1970 
José Ovídio Fortes - por Helcio Pereira Fortes - pai" 

Preocupado em defender a reputação do filho, diante de notícias da imprensa sobre a 
participação de Helcio em ações guerrilheiras ou sobre julgamento das mesmas pela justiça 
militar, escreveu uma carta-defesa dirigida ao Advogado de Oficio da 4a Auditoria Militar, Juiz 
de Fora/MG (15/09/71), outra carta em 08/10/71, procuração ao advogado, em 19/10/71 
(documentos em anexo). 

Totalmente envolvido na luta armada e na vida clandestina, Helcio ignorava as ações de seu pai 
em seu favor, nas correspondências e em manifestações de afetividade. 

No dia 25 de dezembro de 1971, último Natal de sua vida, Helcio foi ou mandou alguém ir à 
agência do correio da Avenida Ipiranga, 193, São Paulo/SP e mandou a última mensagem para 
a família: 

Para: José Ovídio Fortes 
Praia do Circo, Pilar, OPO 

"Estou bem beijos e saudades HPF" 
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DOCUMENTOS RELATIVOS À BIOGRAFIA 

1 - Diploma do Curso Primário; 

2 - Certificado de Conclusão de curso pré-ginasial; 

3 - Histórico Escolar do curso ginasial - Colégio Arquidiocesano de Ouro Preto; 

4 - Histórico Escolar do curso técnico - Escola Técnica Federal de Ouro Preto; 

5 - Expediente n° 16 de 12/02/70 da Escola Técnica Federal de Ouro Preto dirigido a Helcio 
Pereira Fortes - com contra-recibo do Sr. José Ovídio Fortes, pai de Helcio Pereira Fortes. 

6 - Recorte do Jornal do Brasil, 03/09/71; 

7 - Declaração do Sr. José Ovídio Fortes (pai de Helcio Pereira Fortes), em 15/09/71; 

8 - Carta ao advogado Dalton Eiras da Lla Região Militar, em 24/09/71; 

9 - Carta do Sr. José Ovídio Fortes ao Advogado de Oficio da Justiça Militar - ia  Auditoria da 
Aeronáutica, em 08/10/71; 

10 - Carta do Sr. José Ovídio Fortes ao Advogado de Oficio da Justiça Militar - 4' Região 
Militar, em 08/10/71; 

11 - Procuração passada pelo Sr. José Ovídio Fortes ao Advogado de Oficio da 1' Auditoria da 
Aeronáutica; 

12 - Certidão da Auditoria da 4' Circunscrição Judiciária Militar - Juiz de Fora, 30/10/72; - 

13 - Telegrama enviado por Helcio Pereira Fortes a seu pai, José Ovídio Fortes, em 25/12/71. 2  5 

411 	14 - Xerox de artigo assinado por Helcio Pereira Fortes: "De Madame a Zé, visto por mim. In: 
Jornal de Ouro Preto, 08/07/1966, Ano I, n° 1; 

15 - Xerox do jornal A Voz do GLTA, Ouro Preto, janeiro de 1965, Ano I, n° 3. 2 8 /31- 
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01-191d 
ta do nascimento 

Nome do aluno 

	C.wt!reQseei 	 
cal 

sAp ••• 

Matado 

Aros3f.1.2)1910‘ 

1 	!jl• 
Colégio Arquidiocesano de Ouro Prêto 

Decreto, et.'' 21.923 de 10/10/32 • 11.940 de 17/3/43 
Ouro Prêto — Minas Gerais 

\p-jc/L: 	att2.4 
Nome do Pai 

	 Ç.01.- UCA- , 	 C)4..5V-•t2-4 	  
Nome da Mãe 

Estabelecimento que expediu o certificado de 	(254_~1-&-nm. 	  

	  Qi N.,;t2Z 	%--Nesn-Cgi.VQ.QUeNerk.:Q 	  

	

v•--r 	 
Local 	 Estado 

RESULTADOS DOS EXAMES DE ADMISSÃO 

rtuguês . 	 1  O 	 Aritmérica  S O  
e ografia 	2 2 

    

História 14  

    

       

       

dia Geral  G  i9. 	 
állea TAMÓIOS - B. Hte. - Mod. 18 e 19 

   

Data  1-042-54kN7..:;,..em,.., 	¡nos  

   

••• 
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__QMPica 

Desenho  

Mineralogia 

Física 	 

Disciplinas de Cultura Geral 

Portuguas 

Inglês 
Matemática 

História 

Cianclas Físicas e BiolOgioas 

El.Economia e N. Contabilidade 	 

Média 

Disciplinas de Cultura Técnica 

2.a Série 	3 Série 

7  

4 

6 4.• 

La Série 

193 

AL 	 

5  	 
4  	 
8  

2  

	 _5  

Geologia 

Topografia 

Repitatância dos Materiais 

Mecânica Técnica 

Eletrotécnica 	 

Serviço e Equipamento de Mineração 

Pesquisa e Lavra de Minas 

Trat. Mecânico dos Minerais 	 

Media 	 
MIA GLOBAL  
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5 1.1 
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5 	______5_ 

5 	 5 
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4TO. i 42,9106 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E CULTURA 

DIRETORIA DO ENSINO INDUSTRIAL 

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OURO PRETO 

Vida Escolar de  Meio PEREIRA PORTES 

filho  de 	José Ovídio Portes e Alice Pereira Portes 

 

a~,~0.0mommomommláa,a 

nascido em  24  de_ janeiro 3   de 19  48,  em  Ouro Prtáci — Mi— 

nac Gorais 	, Foi submetido a'exame vestibular na Escola  Técnica Federal  de 
Ouro Pr-to 	 e matriculado na primeira série do curso 

do Colécio Técnico Industrial. 

Durante o curso obteve as notas constantes do seguinte quadro. 

Vide verso 



Responsável pelas notas 

14  sf. 

ÁTO, 	1,2,e020/ 
6 

Observações: Prestou concurso para provimento do vagas à le)  série desta Escola, 
em 1963, classificando-no em 18g lugar. Cursou a 1,  série nesse mesmo ano, 
tendo sido aprovado com dependénoia de Ciências Fieicae e Biológioae. Em 1964, 

foi aprovado na dependendo de dencias Físicas e Biológicae. coma-media 4 

(quatro) e promovidoil 35  geram  com dependendo de Matem6ticsa. Em 1965, a-
provado na  depondéncia do Matemática com a média 4 (quatro) o reprovado .4a, 
eerie. Em 1966, repetid a_  * série Aendo sido aprovado com dependência._ de :  
Mecânica Teonica,e Eletroteonioa. Em 1967, matriculou-43e na 4$  série, para  
exercício orientado da profiersao com as duas dependenciae de Mecanick-Noni-
ca e Eletrotécnica, nrio comparecendo aos exames  das citadas disciplinas. Em 

1968 nao se  matrioulou. 

APROVADO em todo o curso, recebeu em_  — 

o diploma de 	  

 

de 19_-- 

 

Secretaria da Escola Técnica Federal de Ouro Prêto, em13  de dezembro 	• de 1968 

VISTO: 

Em13 /  12  / 1968 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIRETORIA DO.,ENkINO INDUSTRIAL 

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OURO PRÉTO 

OURO PRETO — MINAS GERAIS 

11.Q 16 
Em 12 de fevereiro do 1970 

Slmg Cr. 	finCIO PEREIRA FORTES 
P1•111,91111,..1 

Do ac('Irdo com movo "Docime Esoolar o. vi corar j am março 
cio corrente rio, aprovado ora sazone do Conselho do Ronrosontatos, realizado 
om 28/11/G9, quo torna aztinto o reimo de matrícula com deponância, a partir 
do ano lotívo do 1971, cabo-nos inlorm6-lo cio que doveró, matricular-se at6 o 
dia 28 (9Aoto mês para o quo lho cotamos remetendo o formuléxio próprio, bem 
corro um 0:7:01:11)1 ar cio dánpositivo 	7:vocu1 =anta o atual roc,'Ine do e,I)rovaçao. 

oportunamente, um procrama minimovelaborado 
7010 pretensor do cacSn disciplina a fim do quo se possa orientar no prenaro 
a02 azamos, 

A Socretaria cia ',elcola eotá à sua disposigao pnra oriont&-lo 
em caro Oo 

Atenciosamente 

1 

2dnundo J 	Vieira 

1 	 .tor 

	

- 
	

.ntriculn. 
(113(JEW(s 	j'ixop, 	Tntricli)_nr-sm por rIstr 

	 C,Pr'"r 

Mnin de 1967,rrurrsF5rmel 4,3 n/lnr e" Drz,,;.bro Ar 1968, 

n rns:1 Mr n!" BoHnriznrte c,:g Abril in 1969. 
• 

1i. "s Dminuo 4n R.'. nuriçp▪  f,9)1/5 ri  Abril (In 1969,quro 

n 	 ( 1,Prrt,(,,t(~13 (IrF:tino ±unnrn'- 

•(,r nf's 	nntnri4Mcs. 

01tiçno definitlí7Q (,"!0 
A 

• H• 7',W1,V1Dc 	futnru 
ev, 
inoà 



i
ro. 3 è /g2, 	j 

'. 	• 
de Janeiro, sexta-feira, 3 de setembro de 1971 

Subversivos assaltantes 
condenados a 10 anos 

O Conselho Permanente de Justiça da 
la. Auditoria da Marinha condenou a 10 
anos de reclusão e suspendeu os direitos 
políticos por cinco anos, de seis réus que 
foram incursos na Lei de Segurança Na-
cional sob acusação de terem assaltado a 
•Agência Inhaúma. do Banco da Província 
do Rio Grande do Sul, em nove de ja-
,nciro do ano passado, roubando Crg 55 mil. 

Foram càndenados Osvaldo da Silva 
Calil, João Luis de Oliveira, Bernardino 
Pinto, Ferrúcio Hugo Moura de Freitas, 
Sérgio José Rossi e Mauro Pelegrini, tendo 
atuado na acusação o Promotor Paulo Du-
arte Fontes. 

Revogou 
Na 2a. Auditoria da Marinha o Con-

selho Permanente de Justiça revogou, on-
tem, a prisão preventiva de Ronaldo Goi-
tacases Cavalheiro, que se encontra indi-
ciado no IPM denominado Dissidência 
Comunista, nos meios estudantis. 

Na mesma audiência o Conselho revo-
gou, também, a prisão preventiva de José 
Benedito de Freitas, que se encontrava 
préso há 20 meses, como indiciado no 1PM, 
que apura as atividades subversivas da 
chamada VAR-Palmares. 

Na la. Auditório da -Aeronáutica o 
Advogado Lino Machado Filho, deu en-
trada, ontem: a um requeriMento solicitan-
do o relaxamento da prisão preventiva do  

írofessror de Sociologia da PUC, Luis Wer-
ineck Viana, decretada pelo Juiz Mário 
Moreira de Souza a pedido do Promotor 
José Manes Leitão. 

Em outro documento o advogado re-
quereu prisão especial para o seu cliente, 
caso não seja concedido o relaxamento. No 
STM deverá ser julgado segunda-feira o 
Itaheas-corpits impetrado em favor do pro- 
',.'ass04-, 	mual é pedicl,a_a qktelar ja de.. sua 
'incomunicahilidade. 

Pena de morte 
O Conselho Especial de Justiça, da la. 

Auditoria da Aeronáutica, decidiu, ontem, 
adiar para o dia 20, às 13 horas, o julga-
mento de Antônio Sérgio de Matos, H-1-
cio Pereira Fortes., Ottoni Guimarães Fer-
nandes Júnior e Sônia Maria Ferreira Li-
ma, incursos no parágrafo único do artigo 
27, da Lei de Segurança Nacional, que pro-
vê a aplicação da prisão perpétua ou da 
'pena de morte. 

Foram acusados de terem assaltado, no 
'dia 19 de agôsto do ano passado. a 'agên-
cia Ramos do Banco Nacional de Minas 
Gerais, ocasião em que foi morto o guar-
da-bancário Wagner Lúcio Vitorino da Sil-
va. 

0,julgamento que estava previsto pa-
ra ontem, foi adiado por solicitação do Ad-
vogado Osvaldo Mendonça. que estava im-
possibilitado, por motivo de saúde, de atuar 
na defesa. 	• 
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00.ro-Preto,l5 de Sotembro de 1971 MV' 	12'23  
0.• 

4-  
r'll 

Pela presente,declaro que meu filho Moldo Pieira Fortes,ma&or,estudante, 
soltliro,ora envolvido CQM a justiça brasileira por movimentos subversivos 
„esta ausente #e n/lar disde Maio de 1967„quando abandonou estudos em n/ 
Cidade de,O.Prêto,dirigindo a Bd1O-Horizonte para trabalhar • continuar s/ 
Vida acadêmica• 	,. 

janeiro -dó - 1969 ofiDer."'s ifivi44PrIto. resiflindo lar Belo-Figrisonte, 'Ob. 
nhas expensa e pretendi' em' (ilhó faZer Vestilsger•em Mo-Paulcho que 
_o o fez em Janeiro do dito ano por motivos de saude de minha esposa,sua 

mãe Alice Pereira Fortes que terminou sul§ enfermidadeenaWela epoca na 
Santa Casa de Miserlcordia de Belo-Borillonte. 
Foi durante sua inf&ncia è juventudeotó 1965,um menino exemplarlfilho dos 
melhores,bastando citar Que terminou o 1* ciclo ginasial tom 'penas 14 
ano imconpletos,tendo já com nove(9) anos feito o Curso primario • Curso 
Pre-G14asialoComjustiça devo dizer que é moço inteligente • estudioso,* 
se em seus bolentins anexos mio apresentam mel4orea notas foi devida a sua 
humlldade,gostava,de tudo saber. • detestava  *alieneis de melhor apresenta. 
.010. 
Moço conhecido e estimado graças a Deus em tOda n/Ouro-Prtto,conforas 
solidariedade que de todos temos robiladdollamentamos como todoasseu 
destl.no  por ciencia de jornais e autoridades policiais de Minas-Gerais. 
Direta ou Indiretamenteento tenho noticias de seu Paradeiro,o que afirmlo, 
o Dopa da BOlorizonte • Juiz de loraplogar ignorado • mio sabido. 
Anstmlanexo apresento alguns documentos relacionados com o acima impacto, 

• 
na esperança de te-lo ainda em- ALGUM dia em nosso convivioopos julgamento 
de seus atosidentro dos principio. da justiça e direitos humanos. 
Solicitamos para sua ~Ima quomja esta-n/carta,com os documentos anexos 
'juntada aos Autos do ProdeasoSiati, que 'mio tivemos oportunida~ moti 
vario* 	iro Advogado de Oficio desigadora sua defezalconforme 
noticias pe o Jornal do Brasil de 3/09 • 2/OWdo ano em curso de 1971,. 
opm copias fotostaticas. 	

,. 
Atenciosamente agradogideipor tag4,0,13iateam *tença' 
da melhor forma julgar nosso\*à invado 	é 

\\, 	 

x \ 

pitea-do-phipO-E 	ar 	ro 2I de 1anZ/19113, 
4-Diplcmaa-Pre Innagial."141,40J0.411. jovembto de '1958. 
Moleglo Arcp4dioóosano.NPreto.Clelo.Crinaalel o/OBsERVAG0180  

	

L. certidió u. baseimento• 	- 
5. Escola Teenloa Federal de O.Préto.Ylda Escolar. 
6. hscola Tecnica.oficio ne 16.0 1210211970,emanleagto p/renovaçto de 

matricula,o que nto foi realizada por ter destino ignorado e fora de 
n/conhecimentoso  

7.Carta do padre José.Feliciano SimoIr.V1s(rlo em 0.Preto de 16/7/1970, 
deoloraço sobre Bélcio Pereira Forte*. 
OBB.Documontos devidamente autentificados em cartório. 

, 
cohflo na Iísttge- 

adio Jp  o eis 
La go do IkO rio-1 Farmaelittileo.cRp.6.ne 4971". 

ereador Munioi -ARSNA.Diode 1967.reeleito soo 
2. 15-Nove bro-19700  

Ouro.Piltp.apas.  



Sem mais,sumament a de 

JO3 ^ OVI IÔ PO IS 
Lano 	do Ros rio.10 
Fones. 235  

OURO.ffittTO.MINAS 

-ra 3 42, 12,P-Jr/e‘ 	N1),1 

Juiz de Pora124 de Sotembro de 1971 

Amigo Dr.Dalton, 

Entrego ao distinto amigo uma copia da relaçao de Documentos que 
enviei a IP Região Militar,Proceesos do filho Hólci000nforme sua 
orientaçao. 
Identica fiz na Aeronautioa na Gb íassistir o julgamento ,e o resultado 
o amigo já deve ter ficado ciente. 
giz lá trabalhos c/o Advágadove amigos e vae haver apelação no S.T. 
Militar. 
Caso não o encontre hoje 1i noite,devendo regressar a 0,PAtoppois 
estou c/ae maiores dificuldades em casasmulher e filhosofiz esta sob. 
registro postal. 
Faça por nós aquilik que estiver em seu aloanoeopoia alhos humanos 

, 	- e bem cientes doa deveres da gratido. "'' 



mo,sf,121,,,Te6  
Oüro-Pretul0 de Gultubro de 1971 

Exmo.ADTA 
Fernando Guerra Brasone 
Advogado de Oficio da,Justiça Militar 
la Auditoria da Aeronautica 
AveChurehill,157-42 Andar 
Rio de Janeiro-GD. 	 Pro:zado amigo, 

Confirmando mais un9 vez,n/agradecimentos pelaAs/atençoes pasmais 
e s/trabalhos em prol da dgf sia de a/filho e gania varia Ferreira 
de Mima,Preeessos nesta Alditorialestas linhas s/a/ultimas noticias. 
Continuamos na mesmaipselp noticias do n/filhos falcio • Wonia,cujos 
destinos de s/defesas esta. bem confiados ao distinto amigkildo qual 
passamos a ser grande devedor da maior estima • sonsideraçao. 
Cominem cumbinamoslontem enviei diretamente para o Auditor da la 
Audiloria da Aer6a;uticalregistrado EXPRE4£4102593fos documentos 
de SONIA MARIA FERREIRA DE LICA,colecionados por s/ amilia e com 
carta dientrega de s/Pai,ANTOEIO FERREIRA LIMA,documentos talos 
autcatifimados alguns • e/as firmas reconhecidas. 
Conforme coobinamosospero que esteja mantendo contacto com meu 
irnao Dr.Joao Firmiano Fortes • necessitando de minha presença para 
qualquer finalidade queira me telegrafar ou telefonar paraa - ahi estai 
imediatanenti. 	 • 
Reeonendaçoes aos m/amigos Drs.Mendonça e Teeie,os quais dentro de 
s/possibilidademee prometeramAtude fazerlaos s/alcances para ajudai 
-nos a solver da çslhur forma este pesos. drama que atingiu MOSSO, 
familia e a de Munia Maria F.de Limageuja familia estar bem ciente 
de s/devetamento a causa de n/filhos• 
Aguardamos pa;a breve a apelaç:e ao SAI.Militar queAoombinamoa 
fazerlagora ja ias documentos poupais de Releio e gemia que devem 
ser juntados ao Processo. 

Rem mais,disponha e distinto amigo de m/proestimus aqui em OIAPr;to 

,e/teda gratidão que saberem. sem re retribui A 

Agr desid 

.04 
Largo g-235 

Anexot-Recibo postal dos Documentos de W;nia Maria Ferreira de 
Limalenviados per s/Pailontem,7/1641,expressatna 25936. 
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A-ro. 3 P, /2, (2206  
Oure-Pr;Lo18 ele Outubro de 1971 

Exmo4r.Dr. 
DALTO1 EIRAS 
Auditoria Militar da ha Régiío Militar 

Prezado amigeOlaudpçoes. 

Conf,rmo pela presente n/visita de 24/99/971,que infelizmente nau 
fui pessivel n/encontro 'Desasai. 
Espero que tenha recebido pela Portaria de HeIel-RIO,n/carta, 
bem como os Documentes pisoais ge meu filhe HELCIOIregistrades 
ah! para a Auditpria da ha regia. militarlregistre postal O 
107177nesta mesma data de 24 de Watembro riam para SEREM juntado: 

o ars Autos de Processes cDeerãente a 5/P esea(HELCI9). 
~OS devedor de s/ateaçves e aguardamos que e distinto amigo'  
#extruoda s/recyrsos possíveialfaça • que de melherfforem para 
eles:H.1cl, e iioaia Ferleira de Lima,euja familia ja estar ao Par 
de a/smizade • síntençoeseA  
cntenle Pai de Ronialde acordo e/s/intitruçoes,pelo registro EXPRIR1 
Pestana() 25936,enviou ao r.iluditor da J Rega* Militar para 
Juntamente aos Autos a doeumontaçao de a/filha,doeurentes todos 
autentificados e e/firmas devidamente reconhecidas, 
Recomendavas ao Major ALCE (,TN RIBEIRO BELQ,n/amige,e ao gaia 

terminande,t;da m/gratidío pelas s/atençoes em prk dispensadas 
em favor de a/fiihos,HgLCIO • QUIA .  

Agra acide 
);\ 

JO4 OV D FO§T 

ON 	 CX.Peqtala25 
OURO -PUTO-MINAIC 

O134.Amenes-recibe do registro dos Documentes de ficomia Maria 
Ferreira de Lima,registre p(,stallna 25936 de 45/19/9$10  

Necessitando de n/presença,queira por fineza me avisai 
diretamente ou pelo a/amigo Major ALCEÂTE RIBEIRO BELO. 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

Ara 3a; 

Livro 3..0 
Fôlha 109 

CARTÓRIO DO to OFICIO DO JUDICIAL E NOTAS 

COMARCA OC OURO 	- M. G. • 

TABELIÃO E ESCRIVÃO: DIVINO DE ASSIS 

( FORUM DE OURO PRETO) 

1Q 	Traslado da Procuração que faz. o sr. JW111 OVIDIO 

FORTES, na forma abaixo: 

Saibam quantosêste público instrumento de.procuração virem, 

que, no ano do nascimento de Nosso Senhor,Jesus Cristo de mil 

novecentos e 	setenta e um (1971) 	 , aos 	19 

dias do mês de 	outubro 	nesta, cidade de Ouro Prêto, 

do Estadõ de Minas Gerais, República.  Federativa 'do Brasil, 

em meu Cartório à Praçe. Reihaldo Alves de Brito 	13, 

perante mim, Tabelião, comparecè u 	, como outorgante io'- 

sr. José Ov-rdio Fortes, brasileiro, casado, farmoceutico, 
CPF nº 024608406, l'esidente nesta Cidade de Ouro Preto,no 
Largo do Rosario n2  10, 

reconhecid o 	como o 	próprio de mim,tabeliao e pelas 

testemunhas adiante assinadas, estas de mim conhecidas, do 

que dou fé, perante as quais por el e me foi dito que nomeia 

e constitue 	seu 	bastante 	procurador o Dr. F.CRIIAN... 
DO '2._rn.â BiiRCELL3,1, br.sileiro, desquitado, advogado, ins 

scc ao da Guanabara)  sois n2  2.400, resieen-
rddade- do 1:io de Janeiro)  1.st.).do da Guanabara, n 

- . Co wcab:ma, n.1.017 advw;ado de oficio 	Vrinleira 
Auditoria da Aererr 	Ho., do Estado da Guanabstra )  para o • 

	

esdeial de defc 	2 filho do outor'wnt?)  de nOme,„- 
LCIO 	 FOR2ES, que se acesa 	lug:).r incerto e nao 

sabido, estudante, solteiro, maior, defeso essa perante o 
Tribunal Milito' ou pel ant. qualquer outro Tribu- 

nal ou •Drçjao de Justiça do,Faf.s. 2odendi, 	tanto)pra- 
tic*,1- todos os atns necessa los ag cabal desempenho deste 
'Iandato, usaado dos poderes da 'cl.lusulo "ad-ju:licla")con-
fessr.r )  transigir, desistir, receber e dar quitao, 
.1,r com )remissos e sutis Labelecer • 



-,ecoriheçu 	linna 
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, ,Rio,.. 	u.,etc.k..dt1197..,-  
7.'.  — , X 	-, t. Em te!._,/,_.,—.....de!Terieht ! 

"' i• k - • • I 	t ;1-• ,k•-• 4, 	c ,...." 	• ...... 

S/\  

Assim disse 	̀, do que dou fé, e me pedi ll 	éste instru- 

FIRMAR EM: ab „,„. HORIZONTE 

nr, unau rftro 
Run d a Rnhle, 734 

sÂo PAULO 

TralÃO "utuRP.9” 
Run José/ 	 2e2 

RIO DE JANEIRO 

MEUÁ() ruam!. 
Av. Rio Branco, 177 • stibrelell 

ERASILIA - O. F. 

EnCS 
t _ Praça elvfcci, 1 

Ara 6i, 162,P,2(Vr4  

,* 	• 	• 	• r 

ffiento,que lido e achado conforme, aceita e. assina, com' as 

mesmas testemunhas Mflton.da Costa Santns. Junior e. 45.o-;1 
.Divino de Assis, tatialiao, escrevil dod,fe 

assin. 0 tabelioa (a.) Divino de Assis. (aaz*Jose O-
.vidio Portes. Hilton da Costa Sarip's JUnior. Joa Lima AI 
vez,.." 	 SA cW,GUIDA. Lu, P64 	',ver* 
tabelião, subcrevi, dou fe e assino em pubr 	raso. 

Em teste C da verdade 

Ouro?Téta 19 de outubro de 1.971 • 

O 	.._i r, 
Divr 	de 1 sis 

C.I.C. 008500046 

a 

, , 	
— 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA MILITAR 
AUDITORIA DA 4: CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIARIA MILITAR 

„ 	de  tia 

010 

• 

• 

GLÁUCIO GARCINDO FERNANDES DE SÁ, Escrivão 

da Auditoria da 4.° Circunscrição Judiciária Militar, 

na forma da lei, etc. 

redilica, em cumprimento ao respeitável despacho do Exmo. Snr. Dr. 

Mauro Seixas Telles, Juiz-Auditor da 4a. Circunscrição Judicia 

ria Militar, exarado no requerimento assinado pelo Sr. Jose O-

vídio Fortes, pai do sentenciado j&cio PEREIRA FORTES, brasi 
leiro, filho de Jose Ovídio Fortes e Da. Alice Pereira Fortes 

natural de Ouro Preto, MG., solteiro, estudante, residente em 

Ouro Preto, MG., - que, revendo em Cartório deste Juízo 	os 
lisvo, digo, os livros de anotações competentes a seu cargo, / 

relativamente a HiLCIO PEREIRA FORTES foram encontradas as se-

guintes anotações:- 1)- Foi condenado a revelia, em 1?-10-70, 
a pena de cinco (5) anos e quatro (4) meses de reclusão, como 
incurso,por duas vezes, no artigo 25 do Dec.-lei 314/67; 2)- 

. 
Foi condenado, a revelia, em 17-11-1970, nos autos do processo 
nQ 51/69, à pena de dois (2) anos de reclusão, como incurso no 
artigo 25 do Dec.-lei 314/67; 3)- Foi condenado, a revelia, / 
em 16-12-1970, nos autos do processo nQ 48/69, sendo condenado 
a pena de quatro (4) anos de reclusão, como incurso no artigo 
25 do Dec.-lei 314/67, por duas vezes; e 4)- Foi condenado, à 
revelia, nos autos do processo n0 15/70, à pena de quatro (4) 
anos de reclusão, como incurso nos artigos 25 e 36 do Dec.-lei 
314/67. O cidadão em tela, nos quatro processos a que responde 
sta Auditoria, ou seja, processos nQs 53/69, 48/69, 51/69 e 

5/70, foi condenado, à revelia, a um total de QUINZE (15) A-
NOS e QUATRO (40 MESES DE UCLUSKO. NANA MAIS FOI ENCONTRADO. 

E era tudo o que lhe cabia certificar, face ao requerido, 	o 

que fez 

sada nesta cidade de Juiz de F ra MG., aos trinta (3 ) ias d 
s de out 	e 	 %e setenta e dois. Eu, 

Escrivão, que a 

mandei datilografar e subscrevo.- 

e fielmente, ao que se reporta e da fé. Dada e pas 

f 
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DEPARTAMENTO DOS OROEIu f TEIMAM 
NÚMERO 

OE 
ExPEz.nç 

Recebido 
- De 

TZLLEGR",. 

José Ovidio portes 

J., 	-.7.7 
horaA 

e '¡• 

tem a, seq,,,,itea 	 au *ti 	awecie de telegra,n astncl,o ()e 	 - 	 nü,rero 7e calouras, data e hora da apresentação 

HABITUE-SE A INDICAR NO RECIBO DO SEU TEL.C..CartAMA A HORA EM Qua 

O RECESER, COM ESSA PROVICÉNCIA, AUXILIARÁ O DEPARTAMEN-r0 "44 

FiSCALIZAÇÃO DA ENTREGA DOS TELEGRAMAS. 

r 
,sváxt '• Praia do_s;irco  Filar °PO 

Estou bem beijos e saudades H P F 

MOD. 5r39 



 

At\xk O 
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Jornal 

 

Ri. c-Ent,?P v*Pceips, 	25if5 

BELC NoRizonrrf 

OURO PRETO 
in, .11 IMO 	 ANO 1 - NeNIERO 1  

EX-PSD PRO1)ÕL CANDIDATO ÚNICO 

POLICIA PROIBI, OS CA.MINHõfS 

carregado.,  sul:. 	 n.aitiria prima e 

ii fabrica U.• Sartirienna 

,11•.if do .111.. oe:•••:i.: tiles. paru a Lok. 	 fica 

alnenie sua.:. 1ZuCtOviti **Jur( 	 1-•••ii•••••,•nte. 

CIL cairtn•- • i-• 

para 	 ".: 	M,••••• 	 ' 

rei l'é:Ck.pr!;111.t t- 1.1:111.11aUll 	 kik! .1‘'"!•',TIn 

\ 

F.:,trari.i, de LOCIagern, r»ei :ie. 	 •••• 

cz-t::.ela de cora 

e•Strada de 	Nu a da 	 ()Uh,  

(1',gint i). 

JOP AFARECE PARA ORIENTAR 

Cum o aparecimenti.• do JORNAL 01.: 01 ne) PIZÉ.TO t

vnt'or-prElailos contam agora com um Orgãu noticioso é dr dito: 

gi.10;::: ellittlEal• moderno. vihrante E. AO Ulti.1110 tempo. Im.I11. ,_ 

iadeperiftAIRE. ÊtiLA Jornal e o resiátatio cio eapirito de ,T.:ter . f iv:i, 

it

ii, generosidade de um grupo de pirem.; (Ne. aos liremies e i Er-

o:- Culturais da Cidade, levam avante uri. trabalho anónimo e I e-

i:ulidu. cm beneficio da cultura I: da formação da Juventude locai, 

O JORNAL DE OURO PF:r.TO ai uma voz que ,..e há tit-

i.i.;v;•• iimearnente AU defesa da \ arriado,  s do Bens. Vir.  de inver.:-

e, ç?1.• tornaram consciencia de que teu; compromisso com es...,.:, Vri 

dati., e com o nieiu a que pertencem. (Editorial e artigo rir, 'hien e 

Nlendes Liarros na pagina 3).  

Tir:gAntes do ex•PSD :sadei-

pai, liderados pelo Sr. Teódulo 

realizarem reuniáo destina, 

da a definir en• rumos o.. préixima 
..ticesito na Prefeitura 11iunicipal, 

duramo a qual ficou res;:ivilo que 

:-CV.:l :iinçá*.tio um notnr de uniail 

aninie.w..1 pari, as e:eii•jie de 1:• 
'ir mi% 	 indicado o noire 

lu Profelio 	Beileditel Neve=  

1j4,1% cOrtirrazo 	Prefer.i.ra. 

1ì un1e:h1<  (' lidei 	Inretoro,  

ea-U1.1.N. 

emliura Lio. teria: 
da 	 dlsse que 

ill'•:.111(.• COM 
devendo 	seus corre• 

ilgionaricii, apularem 41 preql•Nt:i de 

urião 	 Em nome tia seus 

colegas do extinto PTB, o Vice-

Presidente da Carme.% do,i Verei, 

Kirk Jorilnimu. afirma 

t;,e 	et,nct 

dutur., única ni:oi 	acordo 

..cont a utrutura politieo-pariidu 

ira r. acrescentando que tanto irra 

corno seus. correligionários politi-

tan ignoram compli.tamente qual-

quer entendiment., referente á 

sucessão do Sr..10s, Lenechto Ne- 

1..1 Prefeito nau tem. por Hun 

vez, qualquer decsrtri tomada com 

respeito a sua suces!-ão e acha u 

atua: panorama poliiieo ixurn pou-

co eunfasor, pois considera que o 

tato 	partidos nau pussuirem 

ainda mim estrutura definida di-

ficulta as sondagens para o encon-

tro  de  nome que ira concorrer nas 

próximas eleições municipais. ( 

CEMIG TIRA VELHOS POSTES DAS RUAS ANO QUE VEM 
o cotarei': total do fornecimento de 

energia eletriea a Ouro F'réto vai ser entre-
gue. em principais do ano que vens, á CL• 
SIIG. que ja pro)etou para a Cidade a tran,-
formação de tilda a sua rede elétrica em ri
di sul:derranca. enquanto rei. velhos postes 
de iluminação publica serão cridos substitui-
noa por poateb  tipo lampiau. dotados de lan-
ternas em estilo colonial. Tanto a rede sub 
terrenea como os lampiões colonial; .eram 
colocados na Cidade atendendo as exigen-
elas da 1)tretoria do Património Histórico 
Artistleo Nacional. que não permite a MA-
cus•.•tet doe  postes de concreto Ireralnients• 
usados pela 	nas Cidade em que es- 
tende a.s suas rêdes de energia elétrica 

restante da zona urbana da cidade 
continuara Rprvida pela rede aérea e o tino 
de poste destinado a sustenta-ia estai senti.,  

estud:ido conjuntamente pela CE'Ml1  e peio 
ratrinp:mio, que ainda não resolveram se 

serão confeccionados de com:reit,  OU de 
mitcle:ra. Para fa?er face às despesas com 
a cons....lmão da rede •51siderránen e da rede 
atro — cujo CIAM) total está avaliado PM 
Cr$ 1.,o Trilhões — a CEMIG esta levantar' 
do capit..-. através, da venda de tiçiies aos ruir 
rsuorel- de Ouro Préto, com o que ja 

levantar cerca de 

Sr.,  os moradores qui tiverem adquirido 
avies tenro prefgrençj,a. inicialmente. para  

a ligação da energia elétrica em some resi-
dencias e. mesmo assue. todo .futuni consu-
midor cita obrigado a retificar ou substituir 

reth interna de sua resiriència, para PAP-
cutá-ln de aciirdo com na moldes e padrões 
técnicos adotados pelas Centrais Elétricas 
de Minas (lerei:, A Companhia Telefónica 
outu Preto anunciou que a construção da 
rede elétrica subterránea na Cidade arar 
vetará varias dificuldades para a Emprésa, 
que utiliza os atuais poetes de iluminação 
pública para sustentar sua ateie aérea e não 
diephe de recursos, no momento, para arcar 
com as despesas decorrentes da construção 
de réda emburra:ma. (Página 91. 

A•r gírlas_ zw a cidade diz na 	ina 
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AMADEU PROPÕE C:!NDIDATURA CNICA 
PARA A SUCESSÃO DE JOSÉ BENEDITO 

ASAM PROTEGE POBRES CONTRA O FRIO 

	

10',111441, 	 •t• 	 •• 

<(ira 5 iitnereiN,i, o.: t 	•iaLkidat,  Pt r.. • 	 .• 

Meá r i. 1411- C. 	 ••••4. 

1latlrlh alia.. preteraárM 1.•'•• 	 71t ,  

me Lie Miau 	 • lie 	 515 • 

fia inaiursr Jr:aime til ba,A• k'rd!ctn , 	J0*. Ltr.-2:''. til  ...'• 

tiara C. Ciane rir ser iiiiiiwaao Uni intertylitor nt. 

	

Entoou dai, 	partlelja.4.10 La rotul:/“., C ,:uri Cdo 

Le,n1Uná, N'tc:ra. conear:I., 

	

deci0oes UUy c.a-orem:aliás c Minus 	 CUrr,'.d1-.Cr.t• 

.,poiara,s C nuirit 8185 ead.0 . 
a1,  "x-PI. . 

Camara l'elltnielpal. Sr ti,Irk.1 JerUnl•LIV,.• 81'13"T%,  91.:é -4‘ t",• 1 •,,••' 
lura poliLICO-par11111'.:ia nao não 02l."-C 	zonctiti.,  pari, it 
epre,sentaçao ltc ulila eUrni'LlatUra 	, i•cresi.entsric••‘• 
xrus cQrridigionarios rum 1:,art.11:114itásta...,'• ctua.ciucr cii1c8C•:-
mervii ,c,cre 

J.1kiiedito %ê situação coniw,a &mais 

R() 	 "um 
e• arirri•• ,  . ar, JCII1N41. ur or. 

11'•• coni '••• J:G:Ile 	ata: 
pr.,11Ula. 

;•••.- 	 Nc • 

mero. •:• 	snr,,  . 	• 	r... 
ror, er• • 

t 
acaram, .111", tn", 
	 11::e •• • 	.• 	•.- 	.• 

Una estatur, e::. 1:•, Itr• 
oar• 	:1::1 

() 	.1r,ae 1.1e1,011:to a.:1,1, ate. 
;, aum. d. utur. Preir •.• 'ars- 

	

tra. 	ti. ft:. 

ter 	prO,N.r.• e.r• TOCr, 

	

orriaeaa,  term. 111 	
- 	 • tUral!..r.`t. rep.:014SW) ..41O:aa;.1 

S0e, 	u,.licaeac 	f•:•ti 

	

— Nau MCflt.: 	
tRE:NA 
ar et'• 	-•••• 	• :vit.': 

ë:-:' 	 • • PfdiTIDARISNO 

JugW• Rend'a's 
	 :_pare, eram 

Edmundo 1 jeira apoia candidato únivo 

1.• 	Da, ....90der 7 Miei. 
.305t. 	 • ed•W•á 
erV ADO:W.M., ama .• 
da 3w:reta: rr,tii,(Mpal. pela Pre 
moer:. aa 	 tir Vereati,  • 

•, e.,..ovuus ,rierdiaa á 

r, ia:mimem(' de ur,a randlt,• 

a•urioeu 	 dular. 

	

s • 7.... 	 • 

s•crn.- 	••••.:.rt...• 	• • 

• - 	lálC,Cer 	• 1.'11 1 • 	• 

• e 4 	•-• 
— 	 ah:, n....  

lgáj. ok mi/c, viiriv 
	

: • 
i.•: 	 Rrtraer* disse 	

rA".R i51'.. ••'• 	 Pene ••• 

lu 	(11,I •• ,11,1"ndl. 
paro rv.A:rdr..la• 	sucer•An net• 	 ;•• 	 t- - 

nzrova,, ••• 	 ,• • 5( 	at•ret,•rr,tant1, . dur 	
1•••••,iry7., 	na( 	

fat. Lana, . ul.i 	qe• n'• ate. esta 0...pnvo 	
Lar., 	 .:Ontetet•• 	" 
,̀ 11:1• 	• •••CSr.,.. 	I: 	: ••&1:J... • 
peai 	

[are": 
1. 54(01.11A 

1.1 "tostai,. 	da 1.PertarU M•i 	
C1.•.C .  e 111 raL: 

	

affliaal ;Will& alie a mais ei%27 .- 	
sitas,...- 	 1.• , tlf••• "'er. 

	

,17a.triaace e rivAir 1 1,11itra. 	Ou I i• • 	• 
••m. can; .a,a a•.,e • 	et 

	

PJn ti. 'ni.uir yOdoro...,:çrite •••• 	
ciavraa .• ',rolar .  

Ar e 69;,•rts1., « ‘.• 
	 tu.'U 1,•••,•. 

	

,,•iligneçw, • 01 1111.1aVe nerr•••• l'• ' • 
	 te.lfSe • •• 1.0 .Ztl...t 

.itt,t•anter.•. 	 ,/Talo, • eantud, 	1re't 	
ss a ....0ri pa tay• r.at,  tater* yualaue- prether, • 

— 
	 ' 	7ar.. r AUL:. 

- 	nar.u.,....•t;••1; dl: w.nu ((rpm, 	ç• • Arde 	
vent rt••tr.•.:, •• 	,aorn 

	

uru iddriausal Gd! a :7•01tor se• '• 	
r ! çao 	eontort.at ê%Sr 	
•!11—.,SC'; ora  una aa,,éinr• 	rlarriC et - 	

sca ,017- 	 l'rer 

	

Yralito une Quadri, imarticiar,,,, 	
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Um Fato do Quotidiano 
LUiS PimENTA 

Estamos em uma reunião "social" na casa 
de um amigo. Rapazes e moças. 'Lodos se mis-
turam e conversam. Os comentários. Jeralmente, 
são sôbre o namoro de Fulana, o filme de ontem, 
a roupa do Cialano ("Como ele anda elegante!")... 

Lá cora chove. É uma chuva fininha e fria. 
I; noite. Agora bateram à porta. Foram atender. 

A dona da casa pergunta a quem foi atender: 

— Quem foi? 

— Ninguém. Responderam. 

Logo após este incidente, fui à janela. Vi 
catai), saindo a correr, talvez alegre, um meni-
no. Era preto e trajava um paleta azul-marinho 
que lhe era muito grande. O "pretinho" estava 
molhado, sujo e também tinha os pés descalços. 

• 
Peyiso agora : 

"Nunca vi êste nome, ninguém, para pes-
soas! Será que quem foi atender à porta n à o 
sabe que atillele menino é tamhern um ser hu-
mano? Será que não sabe que êle sente frio e 
fome? Ou talvez pense que ele é de madeira?... 

Aquêle menino talvez. leve consico urna 
grande esperança: uni dia ser:'i Útil ii socieda-
de._ Talvez ele possa vir a ser uni grande ma-
teinatico. um  tisk°. li.n psdre uu ;it.-,  mesuro 11111 
humanista. Mas isto, que nada_ "Untas as opor-
tunidades os.rs, este nienjuo ser util algum dia it, 
são. giSteM-atleaMênle, eortaaw. desde o berço 
Estas vocações nunca se desenvolverào néle. ;_,na 
vocação para amar vai ser, futuramente. substi-
Linda pela revolta. Revolta esta, vontra o pró-
ximo. Exatamente o próximo que lhe chamou de 
ninguém. 

Gente desumana. esta que costuma chamar 
aos outros de "Ninguém» 

• Nào respeitam, de maneira nenhuma, o Ho-
mem que está dentro daquele menino! Deixaram 
escapar, neste momento, urna oportunidade de 
fazer &guina coisa a alcruew. Mas, éles titio que 
rem saber ri o s problemas "do outro". Apenas 
continuam a discutir o "grande problema" da 
roupa de Ciclauu, de filme de ontem. do nawóro 
de F'ulana... Apenas continuam Mas. do menino 
que tew dentro de si urna pessoa humana, d... 
menino, que algum d 1 a poderia amar a todos. 
Isto, ninguém quer h ib i .. Para que falar sOhre 
um menino sujo O maltrapilho': .. 

Assim , 1 e N continuam Todos. Mas, bem 
-trancaelinho' dentro de teu egoismo. 

A Voz do G. l_ T. 

• ,u,jc, e !,riço na essn.:,a, 	nj_') desu- 

no e cõcnico na Tealidadc.. 

:‘ 7' A 	A N A 

Madame a Zé, 
Visto por Mim 

PEREIRA MRTES 

Passou o natal. Ano nevo. Natal com ino-
vaçóes. natal com menino de pe descalço e bar-
riga inchada recebendo presente, natal com mi-
séria enfeitada, natal de árvores luzindo em bar-
raco de pobre. Tudo isto se devendo à sensibi-
lidade de madames, que reunidas cru chazinho 
social resolveram bancar o Papai Noel aos «me-
nos protegidos de sortes, satisfazendo assim seus 
anseios morais e religiosos. 

Agora, porém, passado tódo hum rebuliço, eu 
pediria a madamc que me acompanhasse em rápida 
olhadela ao resultado de seu trabalho caritativo: 
veria então aquele menino ter de vender o pre• 
sente para comer, veria cm outro dia o menino 
sem ter o que vender, veria seu rosto esfomeado 
e friorento contraído ao ver negado o seu pe-
dido de comida, veria seu fim de dia angustiado, 
veria o pão ¡luro descer c o m dificuldade pela 
[tinia se ca. Vé10.4 daqui a pouco. na  juventude, 
já sem direito ao presente dr natal. também sem 
tru- r?n,jar eroprègr.o na empresa de seu marido por 
não ter st.i!. Enfim vira a morte nalgum Pron-
io-socorrc, atropelado pelo carro talvez de s e u 
marido. 

Verá. e convirá contigo agora, madarne, que 
o problema nau se resolve com presentes de 

Quanto a mim. sd quis dar à senhora um 
presente de natal, embora já me tenham dito 
que é tão inútil quanto o presente de madarne. 
Ah!, já ia me esquecendo, iunto com os meus 
atrasados votos de feliz natal e próspero ano 
ativo (será que é precito degelar?), mando um 
pensamento de um escritor que talvez fira a sus 
sensibilidade — Aldous Huzley: 

(0 patriotismo, a ciéncia, a religião. a 
arte, a política, a economia, o dever, 
a ação desinteressada e mesmo a con-
templac,:ào ( embora sublime). isolada-

mente não são suficientes. Nada é su• 
ficicnte desde que o Todo sela defi-
ciente. 

e'\, ,ynnurn homem é uma ilha isolada; cada 
hz)rnerr e ema odrticuld dr, continente, uma parte 
da te , ra se um torrão é arrastado para o mar, a 
Euror,a tico diminuida, como se fôsse um promon• 
tr.irv,:,1, Como se 1r2s.se o solar de teus amigos ou o 
teu drOurio; a morte de cada homem me diminui, 
poro  1 1:7 5.,7:u parte co gc'rierc,  humano . E porisso 
na rerpuntes por quem os sinos dobram 

Lies dobram por ti.. 

(JOHN DOWNE) 
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Refunde! de Um fx-Meliiiio 
MatIRILIO TnARFS 

Naquele tempo. naquelas tar:ies dos domingos 
infantis, ias pela trilha de ir:•rra iJatiZa e passavas na:a 
cabana da velha demente, cie cujo intarior escuro e en. 
fumaçada a mulher oferecia a todos o caia que era tor-
rado ao sol, depois de colhido entse as pitanguetras e 
jaboticabeiras do campo: tu não podias entender por-
que a velha demente se mostrava tão demente nos dias 
de semana em que, nas ruas, bui:as com o arotescu 
de sua figura. embora fôsse tão gentil à vista de teus 
pais, na porta de cabana de chão batiaas . No dia em 
que te aventuraste a sds pelo caminho, levaste teu pri-
meiro grande susto quando enaoutraste o filho da ve-
lha demente, que era também demaina, o qual te veio 
falar de uni tesouro que mantinha escondido provavel-
mente por estar ameaçado de confisco. 

Depois dias°, 	 te aventurastes sozinho 
pelos campos. Apenas ocupavas teus dias  de férias es-
colares em aventuras pelas ruas e praças próximas de 
tua casa, juntamente com teus c;.cripánbeiros de me-
moráveis aventuras:. tais como escaladas às colunaa do 
chafariz ou grandes maratonas em velocípede p e 1 os 
estreitos passeios de laiotas de peara. Fernandinho, da 
quem se propalava ter o pai casado com urna viuves 
rica e que realmente. exibia brinquedos e aparelhos de 
fazer inveja d todas os garotos. era, um (laias F. Lui-
zinho, marcado pelo mau génio e pela lama de cora-
joso, coisa que costumava demonstrai ingerindo, vivas 
e cruas, as grandes baratas que caçava n n s bueiros 
das sarjetas, alem dc doses de cachaça que o encar- 
regado do armazern cooperativo, sempre 	 ir• 
responsável, lhe fornecia às escondida.'.. Quando pela 
TTianhtt tua mãe trouxe à tua caiba uni agasalha e te 
mandou à casa de Luizinho, que morrera ria isspera, 
jamais associaste à sua morto o costumeiro raquitismo 
do companheiro; sem medo, sem acaupreenciercs a morte 
em seu mistério total, diante da face llvida e clui4 tans cru• 
zadas que se tornaram tão engendraste um racica 
cinjo, segundo o qual as baratas nào são venenosas quan-
do comidas sem ter asas e peruas praviamcnte arranca-
das, como fazia Luizinho. Sem lágrima, sem tristeza, sem 
saudade — principalmente sem compreenderes — apenas 
guardaste a recordação dos olhos azuis ( quase dirias 
cinzentos) da menina que encontraste no tapa de uma 
escada na casa enlutada e rios lamentas da m ã e de 
Luizinho, atrás elo cortéjo fúnebre. gritos e risos cujo 
sentido em vão buscastes compreender. 

E naqueles Natais de antanho. em que tudo era 
fartura, a alegria te rodeava, embora ia sentisses a tris-
teza com que as festas natalinas te marcariam pela 
vida afora, Em vara procuravas descobrir purgue teus 
irmãos mais velhos olhavam com indiferença teus na • 
vos brinquedos e sorriam das tua , mençOaa entusias - 
madaa as cartas ao Pap:n Nele:. E tampouco cornare-
endias a saudade oculta no sileiiço ,  com que tua tolo, 
que tão mal conheceste assistiu as tua, brincadeiras, 
Nos Invernos de então. as tuas calças curtas deixavam 
aparecer pernas arroxeadas c as iniiças sentiam pena 
pelo frio que não sentias. 

Foi quando o venta do faio do Virão soprou fim - 
riosn e veloz. que cumpreeudeste. O vento 	evoca- 
ção dos turaeraes que apareciam nas matinês dnmin;-
cais do cinemazinho — não te trouxe suada, mas encan-
tamento. Nas ruas, as Rilha, e os papéis rodopiavam 
nas calçadas. As meninas, a caminho do escola. riam 
assanhadas com o vento que lhes alvoraçava os cabe-
los e levantava as saias acima dos joelhos. Nae 'ane-
las das pequenas casas. aS mães de familia olhavam 
para a rua. tomadas por aquela certeza dogmaaca de 
quem Já cumprira os deveres do dia e pa ra quem a  

JOAO PIGNATARO PEREIRA 

Empolga-nos e iniciativa de um frade juntamen-
te com algumas irmanzinhas. en, leva- a mensagem de 
amor e fraternidade, pela ação. aos meios menos favo-
recidos socialmente, em Ouro Prêto. 

O que vemos é e afirmação de uma concepção 
de vida, para quem tem olhos veja — e do fraterna-
lismo. Hoje tão desacreditada, e que tantos tem em-
penhado tanto em nos mostrar o contrário. 

Apesar que, por mais que nos dêem mostra da 
vitória da mesquinhez sôbre o altruísmo, do egoísmo 
sõbre u fraternalismo, da indiferença sôbre o amor —
nós não aceitamos as suas conseqüências, pois stus fru-
tos têm gaiato de fel. 

Se tão obstinadamente nos opomos a éles, é mais 
na esperança de uma coerência com nossa própria na-
tureza que de um fim compensador. Amsase, porque é 
dc nós amar, O ódio não nos conduz a nada. E.se fra-
terno, porque é dc nós sermos fraternais. O egoísmo 
nos fecha e nos oprime. Se o grande ideal da vida é 
encontrar-se a si mesmo. Nada m ai e oportuno para 
nós jovens que a ação que nos faz sentir o calor do fogo. 
2 no embate daquilo que a gente quer com aquilo que 
é — que descobrimos mais de nos mesmos. E o móvel 
é sempre a ação. Daí esta fascinação que temos para 
com pessoas que agem, quando esta ação se tornam 
plenas. E daí também a nossa crença nestes homens. 

A maior prova da validade do fraternalssmo é a 
sua capacidade de elevar e condição humana, tornando n 
indivíduo maior que éle mesmo. Ai é que encalho todo 
o comboio egoista, que, ao contrário, rebaixa a condi-
ção humana do indivíduo. 

• belo e suave amar o próximo a ponto de en-
treear-lhe tôda a nossa solicitude e junto, caminharmos 
para um perito. Pois que 'AMAR — como disse Saint-
Exupary — NÃO E OLHAR UM PARA O OUTRO, 
MAS JUNTOS NA MESMA DIREÇÃO,. 

É certo deixar o dinheiro, o bem estar, o como-
dismo para cairmos, as Vezes, na fome, nn desamparo, 
na ansiedade — se isto nos levar a nós mesmos. 

Por outro lado, é traste agarrar-se a tudo e se 
sentir vazio. E' duro não ser útil a nada. E' negro ter 
mãos e não semear nada. Ter olhos e não compreender 
nada, ter voz e não comunicar nada. 

O comodismo — esta paralisia espiritual — esta 
doença contagiosa, da ao contagiado A mais traiçoeira 
e dolorosa das mortes — o entorpecimento, o não ser, 
n indiferença. 

I ai o amargo do fruto. Nesta incapacidade de 
compreender o mistério de um Charles de Foucauld —
corroído pela fome, abatido pelo cansaço, assassinado 
nelos homens —  SORRINDO.  

vento era um espetáculo a contemplar. E tu caminhas-
tes com a firmeza e a rapidez características das tuas 
novas pernas compridas. e tinhas os olhos ardentes e 
teu coração latejava e tua alma gritava no teu íntimo 
ét rert•za de que deixaras para sempre. atrás cl( teus 
passos atuais, tua infância, teus dias de poesia. tua 
casa espaç:nsa, os nuste'rlos que ia não eram mirteric s. 
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NATAL EM OURO PRETO 

ALCEU AMOROSO LIMA 

• 

• 

Nunca passei em Ouro Prêto qual-
quer das grandes [estas litúrgleas, nem 
o Natal, nem a Páscoa. nem o Pente-
costes. Em sou essência a localizacklo 
dessas grandes datas cristãs nau as al-
tera, naturalmente. Uma missa realiza-
da nas selvas do Amazonas ou do Ara-
guaia, par um nsissianaria, cens as in-
dígenas cercando o altar com sua in-
fantil e humaníssima curiosidade e de-
sordem, e uma missa concelebrada na 
basílica do Vaticano, pelo Papa cerca-
do de Cardeais, tem exatamente o mes-
mo valor espiritual. 

Assim o Natal. em Ouro Preto ou 
rtu New-York.. Mas etn Ouro Prêto... 
Sim, em Ouro Preto deve ter alguma 
coisa que não tem em New-York. As 
noites de Ouro Prêto são difereutes de 
tôdas as outras noites. E o Natal é a 
noite. Como a Páscoa. — que é por as-
sim dizer o fim do Natal, como este é  

o início da Páscoa — é também a noite. 
Foi no mistério da noite, — enquanto 
as estrelas seguiam em silêncio lumi-
noso, por detrás d a s nuvens ou por 
cima do veludo negro do ceu impassí-
veis, a realização das profecias, que o 
Verbo se fez carne em Belém e a car-
ne, eern a IlessurrelOa se fez glariesa 
e perene. 

E é durante a noite que os misté-
rios do Natal e da Páscoa adquirem o 
seu sentido pleno. E as noites de Ouro 
Preto são diferentes de tôdas as outras 
noites. De modo que o Natal em Ouro 
Préto, embora seja o mesmo que o Natal 
em qualquer outro sitio do mundo, deve 
ser um Natal diferente. Uni dia, Deus 
lia-de permitir que eu passe um Natal 
em Ouro Préto E saberei então se 
o Natal de Ouro Prêto t e m mesmo 
qualquer coisa que os outros Natais 
não têm._ 

T. 	.) 



	„.. 
~umidade estudantil de Ou- 

e(' 	rêto. Estamos inseridos ne-
com ela de tal modo nos 

rutificamos que os seus pro-
emas são os prohlennts de ca-
. um  de nós. 
O JORNAL. DE OURO PRETO, 
z de moços e estudantes, sur- 

\,,* pois, dai tornada de consciên- 
90 	que devem estar presen-
szs,,,s no meio estudantil. Com  

uela presença de que nos fala 
istão de Ataide. Presença de 
terêsse. Presença de. ação. 
leus podo nossa presença no 
ando. como mandou seu 

Filho evitar presentlp entre 
s. Pede que essa presença se 
aduza em atos de estudo, de 
(bailio, de bondade de oração, 

responsabilidade '•: 
!ORNAI, DE I)MO ?Ria[) 
o quer omitir-se. Quer parti-
mr dos anseios do meio, de 
as justas preocupações, de 
as lutas. Deseja ()cooperar pa-
a promoção dêste meio. Para 
seu enriqueciintento em tõdas 
'dimensões. 

Nasceu, portanto, para SER-
IR, procurando viver a ver-
Ate que há nesta frase de Gra-
jela Mistral: "Fixa teus olhos 
s tuas mãos e pergunta ca- 
t dia: Serviste hoje? A quem?”. 
Servir a DEUS. Servir à Pá-

ia. Servir a Ouro Preto. Aos 
tudantes, Servir sempre. Sem-
'e servir. 
E que DEUS abençoe o JOR-
AI. DE OURO PRÊTO, para 
me seja, por tua graça, SE-
110R, aquêle "pobre tijolo", 
te "ninguém vê", mas "(lesem-
!Ilha bem seu papel na obra 

"Tua Construção". 

tráfego de grandes caminhões pelas tuas centrais, a nau Se r CHI aNUS es-
tritamente necessários. É preciso que as autoridades do Departamento 
Estadual de Trânsito encarem também o ponto-de-vista da segurança dos 
moradores. Andar a pé pelas ruas de Ouro Prêto, atualmente, está-se 
tornando um risco sério, quase comparável aos que correm os moradores 
das grandes cidades. 

Tudo porque alguns motoristas irresponsáveis transformam em 
pistas de corrida as ruas estreitas e porque trafegam pelas ladeiras veí-
culos cujas condições de segurança muito deixam a desejar. Seria o caso 
de proibir velocidades superiores a 30 quilômetros nas ruas da Cidade c 
providenciar, unia visita, pelo menos mensal, da Patrulha do Trânsito, re-
centemente criada em Belo Horizon te, com o fim de verificar as condi-
ções de segurança oferecidas pelos veículos que circulam pelas ruas da 
Capital do Estado. Acreditamos que providências dessa natureza, numa 
Cidade com as condições de trânsito tão difíceis como as que ocorrem em 
Ouro Prêto, são mais do que justificáveis. 
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NOSSO JORNAL V EIVi "4  SERVIR A CIDADE 
Ao 411(1 11' Infle ero circulação. o JORN.1 I. 1►  I.; 01'110 PRÊTO 

descia anunciai• os cornos que se 	pó" C 4 UC, mil. o a !MO e com a ajuda 
'anu de nossa Cidade. pieteilde 'seguir: , objetou do seus Editores 

tios 4405 00r0 'net 81 ,', 	 noticioso e de divulgará° cultural. moder 
nu• vibrante e. ao 1041t110 tempo• isento e independente. 

Eete Jurou' mima u presença do idealismo. do espirito dc sacri-
fício e da generosidade de um grupo de jovens que, nos Grémios e Cen-
tros Culturais de Ouro Preto. realizam um trabalho eilencioso e fecun-
do. colo o qual tem sido beneficiadas várias gerações que por aqui pas 
saram. 

tisna Ìlloentude volta agora A Oferecer o melhor de sua vocação 
oura o trabalho st:'rio e construtivo a esta Cidade que ri acolhe nu,s bane 
tos de sua• escolas e no seu meio social, 

Entretanto. para que germina A sfinftlie que aqui lançamos. o 
JORNAL 	 precisa do apoio de cada ouro-pretano. Esta 

idarIC e Nfli 1)1)10 té i.111 a missa própria razão de Ser e estamos certos 
etc Que seu apóio nãti nos faltará. É h% amparar nos inúmeros ohatsicu. 
los eneontrado, diliante a caminhada que ma mintamos. 

.101(1 11, 	 não tem intençóes polémicas, mas 
sim tormaiiia• e mim mativas. Proclama-se um órgão cristão. aPOlitico c 
1-ento de 11 011111--aia-54111.1 111111•0••• ou  410 	 UZI abrir perspecti- 
NaN pen a aleitai 0,  de 11410 nikel sobre es problemas locais n 1.11S2,444 abrir es-
len° - 1111Mis. um busca de soluções nista- e Mie( !Mi d 11 i• para esses pru-
nient,1•, 

Alicsar de leito 	i0“:W. e JORNAL DL 01 lift PitETO não 
sé desfiou li ter icidarmerile á juventude: pretende atingir os ourolireta- 
lio- de tinias as idades• em busca de uma integração mais ampla do tida 
Gaii hirto em 101141, Ue!. Ui Cidade que bitus t 	Cri:ia 	Nação I ez Mout', 

31/1i.1.1 	 PRETO, Cidadão utith•piretano, 1 a seu 
lm uni. 	 • 

PERIGO NAS RI AS 

(Is benefícios colhidos coto a PrOXiMa inauguração da estrada 
Que ligará Saram:culta diretamente COM a 10C101 	Belo Hocie.imae-Ouro 
Prito reverteião não apenas ene favOr da Altimina% S..1., a cuia admi-
nistração naiuralmente não interessa arcar com o imos ria regponsabi-

lidade pelos danos que os eaminliões de alta tonelagem tem causado á ar' 
OuiSetura colonial de Ouro Prêtu, mas. principalmente, em beneficio da 
Cidade, que será resolvido um dos mais difíceis problemas de seu tran-
sito, 

Chegou a Imre de as autoridades competentes peneaveni em exe-
cutai., para o tin.(i transito. um  plano estruturado com inteligencia e cri 
iriso, Ouro Preto cidade dotada de ruas estreitais. tortuosas e ludeireie 
ias. preds.4 realmente de um plano especial de trânsito. ainda mais 
quando se sabe que o mimem de vetrulos Que rodam na lona urbana veia 
aumentando progresshatitellle ItOS últimos anos. 

Esse plano, porém. deve visar mio apenas a proteger a (7ida• 
Je do transito pesado. conto acontecerá com a anunciada proibição do 
trairei, de ¢sitiam caminhne1. peles ruas centrais. a Mio sei em CASOS es-
tritamente necessários. r preciso que 1114 autoridades doi Deroirtamento 
kstadual 	'1 ransito encarem lambem O ponto-de-vista da segurança dos 
inovadores. Andar a pé pelas ruas de Cloro Preto, atualmente. eata.i.e 

tornando uni risco serio. Quase comparável aos que correm os moradores 

das grande% cidades. 

Tudo porque alguns motoristas irresponsaveis transformam em 
pista'. de ‘ui r ida 	i Uus .e:"1 I eito', e parque real egam pelas ladeira. vei 

nulos cuias condições de seguranca muito deixam a deseiai• Seria o Caso 
de proibir velocidades superiores a 10 	,,,,,, et t P! nas t ua.. da Cidade c 

providenciar. unta visita. pelo meilOS mensal, da Patrulha do Transito. Te 
centementv criadu em Belo Horizonte. com  o fim de' verificar as condi-

cite% flP seauranca oferecidas pelos veiculo.' que circulam pelas ruas da 
Capital do Lstinio. Acredusiorie que providencias dessa natureza, nome 
Cidade COM As condições de transito tão difíceis cofio as que ocorrem cm 
Oure Prelo. são mais do que jURtifieín 
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PRESENÇA 

Fe. Alencres 

NII•lak lenge. amiy ee  das dec. 
ralar, i•retstws e 1,1111m (14111••• 
111• d. 1 1111.• 4', r1.• salta e• en• 
tur., nnrmèn• vou, 1 01 4, viu 14 
110,  Cena!, nU.11, 11111 fana*.. Fs• 
I...10,..• Ini:i.itivas' L‘teu e ..., 
1.-1 ré v.hrâtui.. •Ie• elilllsiniell••• 
'.1)41 1.1.1, 111.: • .411I44un 4,, 1....• 

• 111•511 ,'idade  1. cli*t.. niii .40 
11.1 11 uma é: Eu ,  um 4,.... 1 toamo, 
1••• dm 1,  1. '1 	‘k 	I.  Itál 111 l'11. 110 

•11,1”.  4,  01..1,11.:1,11:1o. 1.911110 %ELI 
ee111111./1 
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11  ell.l.,1,:l',. . unand., ri'. vieram 
1• ....kl. 	11111. 11./1, r.. 1,1111 	o 11, :. 
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lanuda. Nau. 1:1r tini num . . 

l 111..T1..1 li,. (1.11,11(i. 4 111 	4, 1..111 
1...1... • alei mal:, 

I • VI,/ que aemi.ee ne  a•,¡ .1, ..,.. 

, I I.  1..1•11.1111•1.1.11.  na 111•11.1/1.1 lia 4 r• • 
•' mim •• dm 8,111. 1'un el.: ,ine ene 
11 .0, inenemen e nant•lintele do. gnn 
i•ni cuim:caulim, com rasa  4er. 
.. 	, , rum (I 11,1 ile a que I.  '. 

k• 111........ F. 1. ..... 1..11  •41 1.•.• 	...é...dr. 

.+1.11kill,(4. 1 1111•;l1Véler111:1, '1 tri nu  I• 
e ene ornar...enf.-5n ,laereai e. reeeiniia 
11011..r, poruue nasce de uma 
r• In. 1011,11.(d d. e 1 1,01.1„ lá Mn 

1.... 11:.  1.111 bani. 
1 ••1 k 	ri erten.e ra , 1011, 11 11141. 
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O 1104 gilleCIII 0 vieneu,,, d.. 1•11• 
11,1110,11U pelo e h1111111 sério pl. 
• , 	Vlel lure. 	11., MI ,1.11.1, 	li 11, - 

ll .1,  11 bit...atura. II. ...Lr.. n.. 
'4 eâtr.. Mc:ativa. Voz de uma 
1111 i.liti40 nu.. 01:44 role) r tr. 
. nç mrilie.enzar.ae, d.ixeorti*.e 

tdurtinar ledo nutra.. 	 menii. 
s4  dor, e. pela indileruunu. mbi em 
mediam., 

1,..t 	 4.1d1d....1 lérdé.. dl' ate e 
nreLiNu prouirein». uma', •-rn 
II., 4,1., ird...11• •1• 1.4.1.• tal,  

.1'......1̀ .` 1.1. inuall•Idatoll,...• 
10U1' T111s 14111 a irrlisr•••.••• 111•111TO 
de ...ano, elles411111hoe unteresct. 

lel

.ddivicluatl, rontManduous an 
‘.»,.1...le• 1114 ... MI remem... ha by • 
In,. que  	*Man, 	reui.....,,,,es..• 

tauti.ein reto, v.i.. r...• Inc dra • • 
m,,,, aren.,au.e........ rem On 4111. 
1111. 1:11111at dna OUtems 'ndue•••., 
membro.% de uma 1:0111.1inidn/I: 
a rumuiddnde enladlnulil dr 1h• 

•• . • Pré 44. l'-delareh... mentiaiên ele 
In e 1.41111 ela de 1•11 modo 	 
'Oro, i I nume... CID, 11. seu, Aio 
nu-nua •••••• •-• 1/1 videmn, dr •• 
414 um d.: '0. 

I) A At,. AI, 1/1.. O1 iti.i l'et rT,  1 
• o/ de Movia •• e .1 tu111,11.1.4 %UI' 
..:.' • !nu',  11 • 11m1m1/1 de consvien• 
vida .1,-  um 111-1..... ........... r•,,,...- 
• • ,, ,, o dl( it. 	rmuilantii 	1. ....” 
n••••P IA neel.ellen .1•• q.. 	 fala 
.1 i ee t e t. da Ataid. Peroremo dt, 
	 rneol 	Preneença et, aça.. 
• Ia,. an•dt• .104144 1'1,e11.111•11 n" 	

mod., 4•01nn M111111AU GIM Uni, 
11.4 nolo mia" 1111~1111• 4`1111'e 
11 	k . ride que *noas tare-afila I ne 
traduzo em eito. Ar ritual. dt 
1.(011411. ele bonelade de ura..»,.. 
r ,  ene3wenneldlalaulln'' 

JfeaN 4,I nr 1)1 ao rintTf. 
MI, quer tienitir•sr. 4/111.1.  150•• 
• • •07.• dna unem... do ...il., . d,  
-,., 	-, hilta. reedeupaeaea d.. 
..I.:1• In t a• 114ou.N. oroalwear N- 
e.. u 111111191.4eLln dinnr 11/*111. Per. 
1. 'rd enriquectmenin em (afta., 
ar din4eneall4er 

tinneri. ',unau 1.• • pulha CFP 
l'Ilt proeuraatit ,-,.., * err 
nade que lia nema freme de (.9-
be•jela Nimbai- "111.111 lede ainn. 
11114 tua, man. e perneia.. (V-
ala aio "A-MAN bole' A quem.,  
- sarei, a  Druc. Lerei • la l'• 
teta Servu a illure 1.reie A.» 
andult1011/111. NeTele Inern11/11.. Seer 
per ••••nnir 

L uue DWV!: alcoçue e 111a 
Will Dr. 4.41.1144 PIACTI) liara 
uUr peia Per LIA arnça.,. ?a. 
'411011. aquele 'tanger 	Moi .o" 
qur 4 nieunden 44". Iffil.. • ~a-
man Rem *eu pema es aia,, 
de "Tm faweieuaaa.". 

A RUA 

Juse L'arlos Oizurira 

Quebrando á esquerdn. 
por distração escanamos 
4i1•• 1-11/1 banir:lenta e tirano" 

bruno* um recanto 0/1c:ca-
vei DUM ftletras rir t.,Lestvi 
pequenas, ecirn grandes 3 0  

nelas de pensam:ias LizU15 
CieSdAláddt,  e fecnadas 
trinco. AS ocas estreitas cal-
eactn, rStao varridas. 
se que pela manhã as mem- 
nrr. olaia velhas r.e ruela 
uma dtinta, eitsti5 surgem 
TI:: ,  ruas e0211 Sua• 
ta:. e, grarinnw. u.Dme, 

r*, 
Uai. 1. 	 t..;;rigazac 

matinal de caca uma din;e: 
• fe)dr.5 devem ler. digo 

12 uno:., r 11111) pobre',. 
MC:leSZES. Un'. tante. 

1••••111•1•1,•• e,  :',11g111 
fren.;51. como, riú tempo rir 

tociiiit 55 Mer,...rlie 
tráVierr. euvlIIn85 QUalld," 
. +1rr1Rm. rorque 0512.111(15 r •• 

rarameme 1/•• 111U: / 1*. 14, e, 
mOdCrnO. 0e ci:clul 

nexos telhado; 	em 
uue ar. arannaS CIO te11100 
driaArn 115 teias uueizentaN. 
ocrteneern ao momento ines, 
quee.ivel, entre trinta e qua- 
renta arioe 	em (pie tr., 
'au101r1uvei1 mim raro.)  e 

jumento' traziam as 
rnerrette CUM 13:4e111T111.5 

larania,. E tàte 
aqui presente. ItUu existe 
MRIS. ksle Ij um Elétl. 

• dc COROS NlInneptaaE 

fatie nja. emstern mais, .1 111, ,  
ser em tranevererns bruaca;, 
11a5 epini5 mereesamos por 
acaso e que rios emocionam 
seeturi corno se de repente 
vos devolveaReM um pedaço 
1111 voasa morte ja morrida 
S1enciii PUIU da vidraça, ne 
;essa corto. An tina, horaE 
tarde. anneamehte, alguérn 
respii 6.0 atrit0 da vidraça. 
quando o suencio na cozi-
nhe era tal toe um reato de 
dana, ou peara da pio, ere 
unia espécie de barulho cie 
cunscrito Todos )u havian7 
il;o1Oçado. os adatitN estia-
vam no trabalho. Rs 
CRI ,aviara 	u escola ou, 

eF, 
tampas no 1111 1j0  , €. entac, 
ftlipart nine de furnilin tira-
va uma soneca 811 mesmo, 
101140 mesmo. de pe.! junty ii 
persiana desbotada, e sua 
reeoiraeae aonat llll ia todo o 
rumor du tarde 

re., que tstes tufos as 
eatnni entre parairirpipede 
nnr, mentem - 41U.11. tiuLru• 
1'0. émulos fm117e5 lá que a 
felicidade dos polires reside 
mi pacientes com que éM et, 

regam 110  reMPO 1:11.1e passa 
Guiando 1.érrl 4.111p0 !mus  

dar-se ao tempo que passa 
ri fleTel., era outro naquele 
ettlãu. Ludu liuuvu 11111110 per 

to e ninguém tinha multa 
pressa. E twnrn, quebrandn 

ebeill.inda. min 111CLU 
semens,* nirtinS minutos li-
berados da °idade que a ur-
Remete mais insensata faz 
gemer e reatem.. - liehtu ruis. 

coagulo Tereranha. 
tenteia. ;*ente tino. re 

OUertneeae. trança. 

roupas de chita. pema ealePu 
?feita mau. estatuetas do 
Gordo e o Magro. vivenda 
Polir . 	avisa e iMace. 
Ora de ~mie. 
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RELATÓRIO DA MORTE DE HELCIO PEREIRA FORTES 

Helcio foi preso pelas forças do DOI-CODI/RJ, ou seja, por agentes do Estado, no dia 22 de 
janeiro de 1972. A Informação n° 266/72-s/103.4-CIE, do Centro de Informação do Exército 
confirma isto; como também o confirma o depoimento de DARCI TOSHIKO MIYAKI, que viu 
Helcio no DOI-CODI do Rio de Janeiro, e juntos foram transferidos para o DOI-CODI de São 
Paulo. 

Nas dependências deste último, Helcio foi torturado conforme pode-se apreciar no depoimento 
de Darci: 

5 - que, ambos, Helcio Pereira Fortes e a declarante foram levados à uma viatura civil; Helcio 
foi colocado no chiqueirinho e a declarante (após a retirada do capuz e a colocação de óculos 

• 	escuros) foi colocada entre o motorista e um agente, e conduzidos ao DOI- CODI de São Paulo; 

6 - que, em São Paulo, a declarante foi colocada em um cela isolada, no segundo andar de um 
sobrado, isto por vários dias; 

7 - que, durante as torturas a declarante ouvia os gritos de Helcio Pereira Forte, também 
sendo torturado. 

8 - que, não pode precisar o dia, mas, após nova sessão de tortura, não mais foi conduzida à 
cela acima mencionada, mas à uma solitária, que tinha porta de ferro, sem luz e sem 
ventilação, e antes de ser colocada nessa solitária, ouviu do carcereiro, de que desse local 
havia saído um 'presunto' fresquinho; 

9 - que, a declarante tem plena convicção de que o corpo que havia sido retirado da solitária 
era o de Helcio Pereira Fortes; pois a partir de então não mais ouviu os seus gritos; (..)". 

A notícia oficial da morte de Helcio - publicada em jornais da época - é similar a outras notícias 

• 
de "tentativas de fuga" e de "tiroteios" simulados pelos órgãos de repressão. 

Jamais houve tal "tiroteio" na Avenida Bandeirantes, em São Paulo/SP, no dia 28 de janeiro de 
1972, local e data registrados nos documentos oficiais que atestam a morte de Helcio, como 
aqueles emitidos pelo IML - SSP/SP (ver documentos em anexo). 

Assim como foi possível - por descuido do CIE e do Departamento de Polícia Federal - achar o 
documento que afirma a prisão de Helcio, certamente que outros documentos a respeito 
poderão ser achados no CIE, no DPF, no CENIMAR e no CISA se assim o desejar a Comissão 
Especial - Lei 9.140/95. 

Análises técnicas do exame necroscópico poderão ser feitas para atestar a insuficiência, a 
manipulação, a omissão ou falsificação do exame necroscópico, assinado pelos Dr. Isaac 
Abramovitc e pelo Dr. Lenilso Tabosa Pessoa, contumazes em prestar serviço aos órgãos de 
repressão política em prejuízo da verdade. 

Aliás, é suspeitoso o fato de existirem dois laudos, exatamente iguais, sendo um deles assinado 
pelos doutores acima referidos e o outro assinado apenas pelo Dr. Isaac Abramovitc, sem a 
assinatura do segundo legista, no caso o Dr. Abeylard de Queiroz Orsini. Qual a razão para 
isto? Seria importante ouvir tais membros que serviram à guerra suja. 



• 
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Um simples reparo de leigo: a foto de Helcio, anexada ao laudo de corpo de delito, mostra-o de 
terno, certamente para esconder as lesões provocadas pela tortura; sua face está visivelmente 
edemaciada. 

Ao mesmo tempo em que anunciava a morte de Helcio pelos jornais, o DOI-CODUSP, com a 
participação do IML de São Paulo e outros aparelhos do Estado, mandava enterrá-lo 
imediatamente. A família não teve a possibilidade de identificar e reconhecer o cadáver. Como 
se tal não bastasse, em seu relato a mãe de Helcio, Sra. Alice, revela a forma grosseira, abusiva 
e desrespeitosa pela qual os familiares foram tratados no Comando do 2° Exército, no DOPS, 
no IML-SP e também pelo Dr. Abramovitc. Aliás, este reservadamente admitiu ter sido Helcio 
vítima de torturas (ver documentos em anexo). 

Em 1975, os restos mortais de Helcio foram transferidos, pelos seus pais, para o Cemitério da 
Igreja São José, em Ouro Preto - sob os olhares e as pressões da polícia, constrangendo os 
familiares mesmo após o assassinato do filho querido. 

É sempre irreparável a morte para os familiares, mais ainda quando se trata de jovem de vinte e 
quatro anos, assassinado nas condições mais bárbaras para o ser humano. É duplamente 
irreparável quando é uma perda para o País. A vocação pública de Helcio, sua inteligência e 
espírito crítico, demonstrados precocemente a partir dos onze anos, o tornaram responsável 
pelo ideal político mais sublime de superar as injustiças sociais e construir uma nação fraterna. 
Triste governo que mutila o principal patrimônio do povo, consumindo lideranças que estariam 
aqui entre nós, nessa hora dramática, dando de si o máximo para enfrentar os desafios! 

A família, em nome da lembrança querida de Helcio, e representando a cidadania, espera que a 
Comissão Especial - Lei 9140, de 04/12/95 proceda às investigações complementares a partir 
dos indícios aqui listados para que se: 

a) reconstitua a verdade da prisão e da morte de Helcio; 

b) sejam identificados os responsáveis pelas torturas e morte de Helcio no DOI-CODI 
do Rio de Janeiro e de São Paulo; 

c) que seja refeito o Laudo de Exame do Corpo de Delito - Exame Necroscópico. 

• 



DOCUMENTOS RELATIVOS AO RELATÓRIO DA MORTE 

1 - Depoimento da Sra. Alice Pereira Fortes, mãe de Helcio Pereira Fortes - Ouro Preto, 09 de 
outubro de 1995; 

2 - Encaminhamento n° 087/72-CO/DR/PR, do Departamento de Polícia Federal em 08/03/72 
ao DOPS/PR (Protocolo n° 257/72) - Documento oficial atestando a prisão e a condição de 
prisioneiro sob a guarda do Estado; 

3 - Depoimento de DARCI TOSHIKO MIYAKI, ex-militante da ALN, presa na mesma ocasião 
de Helcio Pereira Fortes, feito em São Paulo, a 16 de janeiro de 1996; 

4 - Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 1964 - págs. 152, 153 e 154; 

5 - Relatório do Ministério da Marinha - pág. 13; 
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6 - Relatório do Ministério da Aeronáutica - pág. 12/37; 

7 - Requisição do exame necrológico feito pelo Instituto Médico Legal do Estado de São Paulo, 
em 28 de janeiro de 1972; 

8 - Laudo de Exame de Corpo Delito - Exame Necroscópico - Instituto Médico Legal do Estado 
de São Paulo - São Paulo, 11 de fevereiro de 1972, assinado pelo Dr. Isaac Abramovitc e pelo 
Dr. Lenilso Tabosa Pessoa; 

9 - Laudo de Exame de Corpo Delito - Exame Necroscópico - Instituto Médico Legal do Estado 
de São Paulo/SSP-SP, em 11 de fevereiro de 1972, assinado pelo Dr. Isaac Abramovitc, sem a 
assinatura do Dr. Abeylard de Queiroz Orsini; 

10 - Ficha datiloscópica e foto de Helcio Pereira Fortes morto; 

11 - Ficha de emissão do laudo cadavérico, destinada ao DOPS/SP; 

• 12 - Notícia do jornal Estado de Minas - terça-feira, 1° de fevereiro de 1972, pág. 15, com 
título: "Helcio Fortes morre baleado em São Paulo". 



JLPOIMENTO ,E ALICE VERELUA YOUIES, 	LE U6LC10 P. PP;:TE.-j,. 
SEU FILHO OCORRIDO EM S. PAULO (1972). 

/.2 	ge34( 
Al DE 

Sr s. Membros da Comissão dos Familiares dos Mortos e Desaparecidos, 

Vou contar tudo que consigo lembrara partir 
do momento em que eu e minha família estávamos assistindo a um jornal de televisão no 
dia 30 de janeiro de 1972 e tomamos conhecimento da dolorosa noticia da morte de meu 
rilho Releio. 

A noticia era que ele havia morrido em um 
tiroteio com -* polícia e que seu corpo estava na medicina legal.Meu marido,José 
Ovídio Fortes,falecido uno passado/ telefonou para um amigo em S. Paulop o advogado 
José da Costa Carvalhol para que ele fosse tomando todas as providências cabkveis, 
enquanto seguíamos nesta mesma noite para lá. 

Imaginem o que sentimos quando chegamos a 
casa deste amigo e ele nos disse que nada poderia ser feitor pois o nosso filho ti- 
-nha sido. preso e morto há, dias,sem noticia de onde poderia estar enterrado o corpo. 

Dispensamos a funerária que trouxemos de 
Ouro Preto e decidimos ficar o tempo nescessário pura levantar os fatos e localizar 
a sepultura de nosso filho. 

Eu e meu marido fomos ao 2.efalército onde 
fomos tratudos_sem nenhuma consideração,ussim como também no DOPS.14 ficamos saben—
do que a noticia veiculada na imprenssa não correspondia a verdade dos fatosppois 
ordens superiores determinavam que a noticia de morte era a mesma para todos os 
mortos pollticos.gOm muita insistência conseguimos ver no DOPS uma foto de nosso fi- 

010 lho morto,fota apenas de rosto.Conseguimos também a informação de que ele estava enterrado em Perus,para onde fomos e localizamos a sepultura. 

Estivemos tauibém na Medicina Legal. Lá vi- 
-mos algumas, fotos de prisioneiros políticos mortos em tiroteio(de costas e da cin— 
tura para cima),,todas marcadas com um "T" em tinta vermelha.Achamos estranho que 

no caso do nosso filho,havia a marca "T" mas sem foto nenhuma. Lá levantamos o nome 
do 'médico legista.Foi dificílimo falar com ele,pois se recusava a nos receber.Através 
de um plano pensado pelo meu murido,nos apresentamos no consultório dele como velhos 
amigos do interior e desta forma tivemos acesso a s ua sala.Constrangido e sob muita 
pressão,ele confirmou o óbito e deu a entender que havia tortura. 

Em meio a tanto sofrimento e tensão,muita 
coisa se passou e não me lembro de todos os detalhes. Em 1975,de forma discreta e 
sigilosa,conforme nos foi exigido pelo governol conseguimos transferir os restos mor- 
-tais de nosso, filho para Ouro Preto,onde está enterrado na Igreja de S. José. Se 
meu marido estivesse vivo hoje,poderia dar mais detalhes e nomes,pois fel muitos con— 
- tatos e teve todo o empenho de desvendar os fatos. 

Me colocando a disposição para outros escla- 
-recimentos e desejando que os trabalhos desta Comissão alcançem os objetivos, 

411 atenciosamente, 

Alice Pereira Pereira Fortes 

Ouro Preto,09 de Outubro de 1995. 
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nARCI TOSHIKO MIYAKI, brasileira, solteira, advo 

gado, residente e domiciliada a Rua Quatro, nº 520, Parque da 

Gramai Indaiatubal  Sao Paulo, declara: 

- 1 - que era militante da Aço Libertadora Nacional,e 

atuando na Organizaçgo, conheceu, pesoalm nte, Hn_CIO PER:IRA 

FUTES; 

- 2 - que, em 25 de janeiro de 1972, às 12,02 horas, 

foi presa por awl-ites do Doi/Codi, na rua Rainha Elizabete, 

Ri-a de Janeiro; 

- 3 - que, no dig 27 ou 29 de janeiro (não r.ode areei 

sar exatamente a data, em razoo de estar sendo torturada e co- 

locada em um cubículo fortemente iluminado, 	 nora° de 

tempo), recebeu suas roupas 	foi conduzida, encapuçnda, à um 

corr3dor; 

- 4 - que, na costura do capaz havia uns furos, por on 

de viu Hjlcio Pereira Fortes, em pe • e encostado em um parede; 

- 5 - que, ambos, Helcio Pereira Fortes e a declarante 

foram levados à uma viatura civil; Hglcio foi colocado no chi-

qu irinho e a declarante (areis a retirada do capuz o colocacao 

de óculos scuros 	C3i colocada irntre o motorista 2 um a nte, 

Clnn zidn ao Doi/Codi de San Paulo; 

- 6 - que, em San Paulo, a dec)arante foi colocada em 

uma ce] isolada, no 2g andar de um sobrado, isto por vários 

dias 

- 7 - nu 	du-ante as torturas a decarante ouvia 	os 

gritos de H.Tlcio Pereira Fortes, tombem sendo torturado. 

- 8 - que, nao nolo .recisar o dia, mas, anos nova ses 

sao dmtorturo, nao mais foi conduzida a cela ecima mencionada, 

• • 
mas a uma solitária, que tinha n-rta de ferro, sem luz 2 -,em 

v-nt i locao, 	ant-s de srr colocada nr:sa solitg!ri, ouviu do 
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ouviu do carcereiro, de que desse local havia saldo um "presen 

to" fresquinho; 

- 9 - rdie a declarante tem plena convicção de que o 

corpo que havia sido retirado da solitária era o de Hálcio Pe-

reira Fortes;' pois a partir de enCo,náo mais ouviu os seus gri 

tos; 

Embora,profundamente dolorosas as lembranças, es 

tas decaraçoes sao feitas por ser a expressão da verdade e pa 

ra quu, definitivam nte, fique esclarecida a v2rdadeira circuns 

táncia em que morreu este Homem corajoso, leal, idealista, 	e 

abnegado lutador. 

São Paulo, 16 de janeiro de 1996. 

DARCI TESHIKO MIAYKI 
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• 
clandestina, junto com mais de 2.000 ossadas de indigentes. 

Mais detalhes ver no caso de Fernando Augusto Valente da Fonseca. 
Há ainda laudo (Ocorrência n° 988/72) e fotos de perícia de local ( n' 7.645/72) 

encontrados no Instituto de Criminalística Carlos Éboli/RJ. As fotos mostram o corpo de 
Getúlio semi-carbonizado (da cintura para baixo), com a metade inferior do corpo dentro 
do Volkswagen incendiado (placa GB/EB-3890). 

GRENALDO DE JESUS DA SILVA 
Nasceu em 11 de abril de 1941 no Maranhão, filho de Gregório Napoleão Silva e 

Eneida Esteia Silva. 
Morto aos 31 anos. 
Expulso da Marinha em 1964. 
Ao tentar seqüestrar um avião do vôo São Paulo/Porto Alegre, foi dominado pelos 

agentes do DOl/CODI-SP que, mesmo tendo imobilizado Grenaldo, deram-lhe um tiro 
na cabeça. O assassinato de Grenaldo deu-se a 30 de maio de 1972, no Aeroporto de 
Congonhas, e foi contado em detalhes pelos policiais do DOl/CODI-SP aos prisioneiros 

políticos que se encontravam detidos nesse órgão. 
A versão policial da requisição do exame necroscópico, solicitado pelo Delegado 

Alcides Cintra Bueno Filho é de suicídio. Assinam o laudo os médicos legistas Sérgio 

Belmiro Acquestra e Helena Fumie Okajima. 
O Relatório do Ministério da Aeronáutica diz que foi "morto em 30 de maio de 

1972..." 

11~EREIRA FORAS 

Dirigente da AÇÃO LIBERTADORA NACIONAL 

(ALN). 
Nasceu em 24 de janeiro de 1948 em Ouro 

Preto/MG, filho de José Ovídio Fortes e Alice Pereira 

Fortes. 
Hélcio passou a infância e a juventude em sua cidade 

natal e desde muito cedo manifestou seu interesse pela 
história política e social do país, estando presente em todos 
os eventos e manifestações culturais de sua época. 
Habitualmente se reunia com um grupo de estudantes em 

torno do Grêmio Literário Tristão de Athaíde, em Ouro Preto. Terminou o ginásio no 
Colégio Arquidiocesano, aos 13 anos de idade, ingressando na Escola Técnica Federal. 
Era um amante da literatura, cinema, teatro e, acima de tudo, uma figura humana que a 
todos contagiava por sua extroversão e alegria. Participava intensamente da vida de sua  

cidade, escrevendo jornais. criando e difundindo peças teatrais. puno\ elido jograis. 
Fundou o Cine-clube de Ouro Preto. 

Ativista político. atuou na União Colegial Ouropretense e na Escola 1 éenica 
Federal. Ingressou na Escola de Metalurgia, mas não chegou a concluir o curso. 

Desde 1963. militava no PCB. Logo após o golpe passou a 5i er na 
clandestinidade, inicialmente em Belo Horizonte e posteriormente no Rio de Janeiro. 
quando já militava na ALN. 

Hélcio. embora clandestino. não deixava de se comunicar com a família. usando 
o meio que era possível: escrevia cartas em que expressava a sua saudade e as razões que 
o levaram a optar pela luta armada. A última ‘ez que se comunicou com a família foi 
através de um telegrama. no natal de 1971. 

Preso no dia 22 de janeiro de 1972. no Rio de Janeiro. foi imediatamente levado 
à tortura no DOI/CODI daquela cidade. sendo em seguida transferido para o D01-

COD1/SP. 

Em São Paulo. as torturas continuaram durante \ arios dia•. até que. em 28 de 
janeiro. Hélcio morreu, aos 24 anos de idade. 

A versão oficial distribuída à imprensa informa a morte de Hélcio como 
conseqüéncia de uma tentativa de fuga empreendida no interior da RodoN iúria de São 
Paulo, ao resistir à prisão. Entretanto, foram localizados depoimentos policiai. prestados  

por Hélcio que confirmam sua prisão. 

Testemunhos dos presos políticos do Rio de Janeiro e de São Paulo denunciam a 
prisão de Hélcio nos DOI-CODIs das duas cidades e comprovam seu assassinato sob 
tortura. 

Em documento encontrado no antigo DOPS/PR lé-se: 
"Encaminhamento n' 087/72-CO/DR/PR- origem CIEJADF.. morto em São 

Paulo ao tentar fugir da prisão." 
"Conforme recorte do 'O Globo' e 'Folho de S. Paulo' de (►a de janeii o de 1(47: 

consta que o fichado foi reconhecido pelos órgãos de segurança...- 
Comparando os Relatórios dos Ministérios Militares aparecei» contradições na 

"história" montada sobre sua fuga: 

No Relatório da Aeronáutica lé-se: "faleceu no dia 28 de janeiro de 1972 ao dar 
entrada no hospital das Clínicas em São Paulo. após travar tiroteio com agentes dc•` 
segurança que o perseguiam". 

No relatório da Marinha: "morreu no dia 28 de janeiro de 1972 em tiroteio com te  

agentes de segurança ao tentar fugir em um fusca após estabelecer contato com 

companheiro-. 

Segundo depoimento de seu irmão. Gélcio. a família tomou conhecimento de sua gs. 
morte. no mesmo dia. pela televisão. Imediatamente dirigiu-se para São Paulo. mas r. 



Abeylard Queiroz Orsini. corroborando a sersão oficial. O simples exame das lutos do 
corpo evidenciam as torturas - estando um dos braços visix cimente quebrado. 

Foi enterrado como indigente com o nome falso de Massahiro Nakamura em 07 • 
de janeiro de 1972. na rua 15, sepultura 65. em Perus. Seu irmão. que foi fazer o 
reconhecimento fotográfico no DOPS no dia 211de janeiro de 1972. contou 8 tiros. sendo 
3 na face e 5 no tórax. Foi exumado em 1976 e seu paradeiro não foi informado aos 
familiares, dizendo não saberem do destino dado à sua ossada. 

Em 1990, pelo exame dos livros do Cemitério Dom Busco, constatou-se que os 
restos mortais foram reinumados no mesmo local. O corpo exumado dessa sepultura não 
possui o crânio. aguardando a identificação através do exame de DNA. na  UNICAMP. 

O Relatório do Ministério da Marinha. diz que "faleceu no dia ((5 de janeiro de 
1972. no pronto socorro para onde foi conduzido, após ser ferido em tiroteio com 
agentes de segurança. ao  reagir à bala à voz de prisão. Usa' a o nome falso de Nakamura. 
o que dificultou sua serdadeira identificação... 

ISMAEL DE JESUS Sim 
Militante do PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO (PCB). 
Estudante secundarista do Colégio Pedro Gomes. em Campinas tSP,. sendo ¡mino ao, 

19 anos. 
Foi preso no dia 8 de agosto de 1972 e lex ado para o 10 Batalhão de Caçadores 

de Goiás, comandado pelo Major Rubens Rohine Bigenil. (atual 42' BUO-Batalhão de 
Infantaria Motorizada). onde passou a ser torturado. rindo a mimer no dia seniinte em 
conseqüência dos ferimentos a ele inflingidos. 

O corpo foi entregue a sua família. com  evidentes sinais das se \ icias sofridas e 
com a justificativa de que Ismael havia se suicidado. pela sergonha de estar preso. 

Ismael foi sepultado por sua família no Cemitério Rio Parque. em Goiás. 

e 	 • 
corpo já estava enterrado no Cemitério de Perus. Em 1975, conseguiu levar seus restos 
mortais para Ouro Preto, onde foi enterrado na Igreja São José. 

HIROAKI TORIGOI 
Dirigente do MOVIMENTO DE LIBERTAÇÃO 

POPULAR (MOLIPO). 
Nascido em Lins, Estado de São Paulo, em 02 de 

dezembro de 1944, filho de Hiroshi Torigoe e Tomiko 
Torigoe. 

Foi morto, aos 28 anos de idade, em São Paulo. 
Fazia o 40  ano da Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo. 
Baleado e preso pelo DOI/CODI-SP. em 5 de janeiro 

de 1972. Torigoi foi imediatamente levado para as câmaras 
de tortura desse departamento. 

Sua prisão se deu na Rua Albuquerque Lins. Bairro de Santa Cecília. por uma 
equipe chefiada pelo delegado Otávio Gonçalves Moreira Jr.. vulgo "Otavinho". 

Seus torturadores e assassinos foram: capitão do exército Orestes. vulgo "Ronaldo": 
"capitão Amici", Aparecido Laerte Calandra, o "capitão Ubirajara". investigador Pedro 
Maria Grancieri, soldado da Aeronáutica Roberto, vulgo "Padre", policial conhecido como 
"Castilho". todos chefiados pelo então major Carlos Alberto Brilhante Ustra e pelo capitão 
Dalmo Lúcio Muniz Cirillo. 

Devido a seus ferimentos, e pela impossibilidade de pendurá-lo no pau-de-arara, 
Torigoi foi torturado em uma cama de campanha. onde foi amarrado para 
espancamentos, choques elétricos e outras violências. 

Vários presos políticos que se encontravam no DO1-CODI/SP nesse dia viram 
Torigoi ser arrastado pelo pátio interno, sangrando abundantemente. em direção às 
câmaras de tortura. 

A já tradicional nota oficial à imprensa, anunciava sua morte como sendo mais 
um "terrorista" que morria ao ser levado ao hospital, ferido em conseqüência de tiroteio. 

Um fato importante é que vários presos ouviram uma acirrada discussão entre os 
torturadores quanto ao destino a ser dado a Torigoi. quando este ainda se encontrava 
vivo. Assassiná-lo de imediato em torturas, foi o que defendeu o capitão Orestes, 
apoiado pelo capitão Amici; prestar-lhe alguma assistência médica, reanimando-o a fim 
de continuar com as torturas, era o que queria o delegado Otávio Gonçalves Moreira Jr. 

A posição vencedora foi a dos capitães Orestes e Amici, que lograram seu intento. 
assassinando Torigoi em apenas algumas horas. 

O laudo de necrópsia foi assinado pelos médicos legistas Isaac Abramovitch e 

5 

5 
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COUIPMENCOM, 

de Segurança, após ter atirado, juntamente com outros Companheiros 
no terrorista FERNANDO AUGUSTO DA FONSECA. (ULTIMA HORA de 17 Jan 
73). 

GRENALDD DE JESUS DA SILVA - Morto em 30 Mai 72 ao 
tentar sequestrar um avião comercial em São Paulo. 

, 
HELCIO PEREIRA FORTES - Militante da ALN. Falecido 

no dia 28 Jan 72, ao dar entrada no Hospital das Clinicas em São 
Paulo, após travar tiroteio com Agentes de Segurança que o 
perseguiam. (Jornal CORREIO DA MANHA de 31 Jan 72). 

HIROAKI TORIGOI - Militante do MOLIPO. Em 05 Jan 72, 
localizado em um veiculo roubado, (VW AI-4407, no bairro de Santa 
Cecilia/SP), foi interceptado, em conseq~cia travou-se intenso 
tiroteio com agentes dos Orgãos de Segurança, sendo ferido 
gravemente, conduzido para o Pronto Socorro onde veio a falecer. 
(O JORNAL de 20 Jan 72). 

ISMAEL DE JESUS SILVA - Nada consta. Registra-se 
ISMAEL SILVA DE JESUS, militante do PCB. Suicidou-se em 09 Ago 
72, época em que se encontrava recolhido à prisão em Goiânia/GO. 

IURI XAVIER PEREIRA - Militante da ALN. No dia 14 
Jun 72, em São Paulo, após dada voz de prisão pelos agentes de 
segurança reagiu à bala vindo a falecer no local. 

JEOVA DE ASSIS GOMES - Militante do MOLIPO. Falecido 
dia 09 Jan 72, em Guará/GO, no campo de futebol, após lhe ser dada 
voz de prisão pela equipe de segurança, momento em que retirou do 
bolso uma granada e tentou acioná-la. 

JOAO CARLOS CAVALCANTE REIS - Faleceu em 02 Nov 72, 
em São Paulo, após travar violento tiroteio com agentes de 
segurança, quando do estouro do "aparelho" do "MOLIPO" (Movimento 
de Libertação Popular). 

JOMO MENDES ARAUJO - Faleceu no dia 24 Jan 72, 
quando se escondia num "aparelho" da ALN, em Recife/PE, resistiu à 
prisão, sendo ferido juntamente com outro terrorista, que foi 
preso. Mesmo gravemente atingido, evadiu-se, lançando-se ao mar. 
Posteriormente, seu corpo foi resgatado do mar. 

JOSE BARTOLOMEU RODRIGUES DE SOUZA - Militante do 
PCBR. No dia 29 Dez 72, no Grajaú/RJ, no interior de um Fuscão 
roubado, ao ser abordado pelas equipes de segurança, travou 
intenso tiroteio, resultando sua morte. 

JOSE INOCENCIO PEREIRA - Nada consta. 

JOSE JULIO DE ARAUJO - Militante da ALN. Preso em 18 
Ago 72, após, interrogatório, foi levado para encontrar com outro 
terrorista, quando entrou em luta corporal com um policial que o 
escoltava, apossando-se de sua arma e tentando fugir, atirando, 
quando então foi baleado e vindo a falecer. 

JOSE SILTON PINHEIRO - Militante do PCBR. No dia 29 
Dez 72, estando em Volkswagem no Grajaú com seu grupo de 
terroristas, ao ser abordado pelas equipes de agentes de 
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Nacionalidade: 

tispuAçÁo 
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Solicita suas providências no sentido de ser recolhido ao Necrotério &asse Instituto, a fim 
%e ser submetido ao necessário exame o cadáver abaixo qualificado: 

X O I& E : ..... .RE LC1°.:YggRá .... 	.....  	. 	 Doc. Iclent 
. kis& 24/1/48 — 23 — Sexo. 	...... Estado civil. solteiro 
mr.  branca 	Profissão:  estudante — •  

brasileira 	..... Naturalidade:.... r0 PTat°711G• 	 
Pai : gond Ovídio Fortee 

mãe: Alico Pereira Fortes—

I•ESIDÉNCIA: d... ignorada  
• .... 	hr 	...... 	............ 	 .... 

••••••• •••••••••••••••••••••• 

Suicídio . • 

Morte suspeita 

Acidente do Trabalho 

Morte natural . . ❑ 

,_....--,_____, 
-;......44u.u., 4 

 

ro, 3 e, 102) e 
INSTITUTO MÉDICO-LEGAL DO ESTADO 

REQUISIÇÃO DE EXAME 

 

    

tituto Médico-Legal do Es tado. 

CAPITAL 

raiecido à& . ..1.01.0P; 	 horas e encontrado às. 	 10190 	 horas 

Do dia .28/01/72 	. 	à rua ...471.ezt.da....23andeirantee —X — JuX'upíe— 	n.° ..X........:.  

Sairro:_..... ...._.__._......._  

ZATUREZA DA OCORR.tNCIA: 

(assinalar) •  

Homicídio , 

Acidente 

• Infanticídio . 

Abortamento 

areve histórico do caso: (deve ser preenchido pela autoridade requisitante) Apcis  travar  
violento tiroteio com osnagentee dos dreãoo do negara/iça,  foi 

ferido 	eza 	çanoes3,3:4xicies. veio  falecer. — 	  

---.----- 

mea..."...•*••••••••••••••=........... 

tio 
•  	 •:•-••• * 
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São 

''.1.(oduzido por 	_Para  o Limai. 
lcmeter o laudo para 	Dors — 
)bservaçõe.s. Fotografar e identificar, 

tais do cadáver 

tatá* siam. 	 
1 , 

1_. 
B. o, • 9.3.P.. rimo 

14¥ 

-- • 117°- 1 
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	 ... Carro N.^ 	 Punerdllio 

isto 0, tirar impressões afã 

Paulo 28 	janeiro 	de1972 
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	DELEGA .D0,• -  

I 	yo\ 	, • • 

••••••••••11•1•1••• 

nome do,- .ilorrufado) 
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,  n -• : ̀j**  ': e '3,-. r:. D".. rr rrv. tr,P.C.r.  Z7VJ t -::1 (wALKIRTA - r :.'_-„,-- Cf: 

`, . 7,r. r 	.: 	-•'_. - r. 	r .."." 	 . 	, 	̂ 	':, '''.'s/"C'..". - 	m''_.:: r..,Z: 

.. 	....._...., 	,...., 	,.. 	..) . ,.. 	' 	,, ,,...-) 	- 	- • n 	• 	- 	 . 

..._, 	 . ., _ EXAME NECROSCÓPICO - . • —: 	3 	:7.. 

Q;,.J 

. 	I .:: O  

C '..L3t c rlC."'"--  ":) .?;' r'..-_,,• - 	•.- 	
de:  -----z4:: c., jrimr'eir6, 	t....de  fnii 1 	. 	

. 	., 	, 
. A. Ps 	vinte e . ol -E o; dias 	- - " o ,' r.z.,:. -:_ ri..n 	erz,... '3 	c 	'.:. :C.... • ::',-. r.'.:‘ 	r.n,  , 	e . 	." 	

- 

	'-'' .."• r •  ' - 	•••:": .'"- -. 	.., 

,dovecentós e..setenta -..r:d.ols r.t ,:-, nesta :cidade de São Paulo„,fin-2, de 

:a.tellÚi;i:..-áre efuTsição do -doutor'lpetegadonde "PcSlcia. 	 . ...: 

.. 	n z:,,.:.v..- -,..1 ..,...'5 , T,'•-;,-...te-n 1:-eP, r •-. c" -•"- J -nt','".- 	* 	••••-• r- 	' 	:'" 
ds..infra;assinados,rdoutores - Isaac Abramovitc e lenils..o-,rabosa•;'-',- -, 

	M. 	 jelunime.~~~110~=~~ ••••• 

- 	.• 	. ....- 	, 	-• 	,. 	• 	' 	, 
. e rèsponder aos quesitos seguintes: 	' .' '-- 	•-- 	‘ 	--•
,.- 	.,..D . z... 	...-z. 	: 	.-. ....- N. J..... 	,-.:, ,-' 	, z-',- !"4. 	-2 It-,, a:..' 

,z`Primeiro --;.. Houve _morte ? .. .- 	„ 	„_ .. „ , 

Segiiidoe.•=e- -Qual a sua rausa . • 	,, „ . 	• 	•  

Terceiro —'.Qual o instrumento' ou. meio que a.  produziu,? . ,  • r ( 	• 
-.Quarto- 	-produzida •-pov -.meio- de. _veneno.. fogo, e ,s_p losivo., asfixia  ou tortura,, 

ou por outro meio ou cruel? (Resposta especificada). 

- V • 

— • 	• • 

• 

rr) r)••:`-•• 	r  r 	r 	•-•• - - 
• - _ Realizada a pericia, passaram a oferecer o seguinte laudo:Examina 

mos.° necropsiamos hoje,-as - dezoito.horas, no Necrotério do Ins 

.Utu,tpg4di.c.o.:Legal.do Estado, um corpo que-nos fpi apontado co 

mo sendo ode HELCIO PEREIRA FORTES, masculino, branca s  vinte 

tas anos, solteiro, brasileiro, natural de Ouro Preto.M.Gerais 
estudante, filho de.Jos4 Ovidio Fortes e Alic© Pereira Fortes,. 

.X4sidengia_inorada. HISTdflICO:- Segundo consta trata-se de ele 

mente'Verrbrista que -travou tiro.teic com. agente dos órgãos da - 

Segurança e falec©u às dez horas de hoje. VESTES:- Paletj e cel 

ça de torgal verde, camisa de algodão amarelo, gravata kig-ésr,a- 
, 	- 

fantasia, moias de algor,  marron, sapatos de.couro—marren; 

to de couro preto. REALIDADE DA MORTE: A morte ev'i'denciava-s 
P. 	•54 r • atra .  



• 

nes' 	;. 	• -c o -tc'í.' 	, 

•••••• • lin •••••• •••••• 

•,• 	• •-• 	. 	 , 

, C 	r. .-••• Pf • 
•-• •• 	••• 	 ..„ 

-- • — 

/4 f(2, 	/2. §-06  .1) IN 
poios.' clássicos sinais tanatolcigicros de certeza. EXAME EXTER110:-Cadá 
ver de adulto do sexo, masculin o de cÉr branca, aparentando vinte- 
e tais anos de, idade, cabelos pretos encaracolados barba e bigodes.. 
raspados, iris. castanha, dentes em bom estado. -Com o sinais particu-

constatamos:,cicatrizes antigas assim localizadas: uma vertj 
e '= 	cauttxurbro: na regata• masseterina direitaiUde - um centLustro 

.4r4.~1r. 
" • 

• 41fokie :agi ; • 
etatarsiano•esquerdo, -vérías irregulares no Joe 

o••••-•1 

°!f w`4 
M`N 

eaclUerdo.Notam-Wferimentosoom as características daqueles produzi, 
dcs por projetil 'de .  arnaa de fogo, assim esquematizados: 1) oriflcio- 
d entrada do,ganto externo do supercilio esquerdo e salda no ramo -
as endente direito da mandlbulaipOs-ti;ansfixar o olho esquerdo; -/ 
2) oriflclo de entrada no hipoeondrio iSSíluerdo e o projétil aPtÉs - 
tr 	fixar--o--baço. ó: estOmagol 'O. 4A.4fragma e -o pulmão direito, alojou 
se no ,tecido subcutàneo da região mamilar direita; 3) orifício de - 
en rada na altura da articulação acromio-clavicular esquerda e o pr2 
. 
' e il-alojoU.:Â ha- musêúlatura - nar,região- escapular-esquerda; -24) ori- 
f 	 raze-rateral- itemiterax.-- d re 	a.-altura do - 
qu to espaço intercostal e 'o projétil. alojou-se na musculatura lom-" • , 
b- 	ZIreita.-g4ME.  INTERNO:: Aberto oc-crenio pela técnica habitual - 

co statou-se fratut,a-"Etzr"tuto--orbi-b-áritr-e-s-ertlerrde-.-Àbevto-, .o-  troa  co - 
pe a técnica habitual constatou-se hemoperitonio de cerca de mil 

ferimentos no..estSmegq, .digragRa -e lobo inferior do -- 

p 	ão direito. OS 	 apresentaNPare?.  TeTrirelveWe 1,14 - 

di 	Legal. PONCLUSKO:- Do .observado e exposto conclulm 'os que o exA 

mi =do veio a falecer em virtude - de anemia - aguda" traumática. RESPOS-

TA• AOS gUESITOSt-  ao primeiro-sim; ao .segundo - anemia aguda trau-

ndt ca; ao terceiro- instrumento perfuro contun dente- projétil de - 

ar 	de fogo; ao quarto-não. Nada mais• havendo,-  encerramos o proseo- 

audo. 	  

aro* 	 .• 	•••• 

São Paulo, 11 de fevereiro de 1.972 
• *ff 

- 	 --' 	, -": c::°-:- 	-) c -11:4'. .r. ,/i-IDÉ":1Iskcw.A. raMQVA7!P - - .., 	- c 
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,,...,,,. 	r , -," 	---,-, 	.... 	-,,-__,..-- • ...,......"-----"C---.7.-'',  

orizontal de-quatro centímetros acima-do joelho - 

r, 

1111....• • •••••••••-.... - 	•••••• -No ...•••••• 

p.1 	• r:, 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

INSTITUTO MÉDICO-LEGAL DO ESTADO DL SÃO PAULO 

Registrado em... 	de 	 12 	 4; 	 1r 

VAIX/RIA 

LAUDO DE- EXAME DE CORPO 1)1 DELITO 
• EX ÁME NECROSCÓPICO 

AOS 	vinte e oito dias (I' • 	janeiro 	de mil 

niweeentos e setenta e 	doia 	, nesta cidade dc São Paulo, a fim dc 

atender a requisição do (Imito!' 'D•legadto de 

 

 

Isaac Abramovito e Abeylard de ',41ucirOs 

Arnaldo Stluts ira.—
, Diretor do Instituto 

Médico-Legal do Estado, para proceder a exame de corpo de delito em 

O OodíVir da MOO VBRIRà InErn  """:"""."1."'"'  

e respondeu aos quesitos seguintes: 

Primeira — Houve morte ? 

Segundo — Qual a sua causa'. 

Terceiro — Qual o instrumento ou meio que a produziu ? 

• Quarto 

	

	— Foi produzida por meio de veneno, fogo, explosivo, asfixia ou tortura, 

ou por outro meio ou cruel? (Resposta especificada). 

nealizada a perícia, passaram a oferecer () tic uinic laudosx4=132:1  

aos G necropelemos boje, is ~oito horas, no Wecrotírto do Inn 
tituto M4dloo.Legal do Betado, um corpo que nos tpi apontado en 
ao afio o de $E CIO rnnninA ronrns,  maccullno, branca, vinte u 
trio anoa, solteiro, braalleiro, natural de Ouro Preto.J1.0erale 
estudante, filho da Joai Ovídio Fortes c Alice Pereira Portes,-
rinildiinela ignorada. jj'firtõtlIÇO:-  BevIndo caneta trata-ao do 013 
!emmto terrorista que travou tiroteio com agente dos órgãos da - 
legurança • faleceu as doa borram de hoje. nalae- Palotgea eg 
!p de tsrgal verde, camisa da algodío amarelo, gravata da aeda-
fantaaia, malas en algodão marrin, empato* de couro marrou, eia 
¡todo couro prata;, 7.4~07, I) MURTRI  A morte evidenciava-se - 

os infra-assinados, doutores 

°ratai 

médieos-legistaS, foram designados pelo doutor 



lira 3d? 1.2, e % 

, í  14trig IMOS da",Idad•, cabales preto.: enearaeoladoa, barba e bumbos 
r 

f4
"'I 

SPedel, ~at 	n enha, dente em bom estado. Com  o sinale pontal'. 
lares consta —  : cicatrizes antigas aasim localizadas: una variUm 
'1 	 e ' '  Cal do um e 	tro na ~filo" mairseterina direita, de um eentf.mettP• 

dorso do 
UI° direito mit riima ig:•rizontal do quatro centímetros acima do Joelho 
eSquerdow NoWemse ferimento° coe as earaoteristieas detqleeles 
din por pro.j 	de arma do fogo, assim esquematizados, 1) ondeio. 
de entrada 	unto axterno do supercilio esquerdo • saída no rano 
aiseendente 

tu no mandrio 6~ • o projetil apeai 
o eattiaago„ o diafragma e opuimaleo' direito, 
• tiineo da região 	ilar direita; 3) orirfelo do 

áfigi 124'" "1  .17.1%  ..ãtwo"4"1--elinet21jeir eequerde • e pia 
na musculatura na regiao encavalar esquerda; 4) orjr, 
na tece lateral dtkherilterr= direito na alta do 

e o projetil alojou.oe na sianeulettura 
jiMarfOit Aberto oe oriinio pela teenioa habitual • 

len eVingt 	.'!J1$ to1g4t416eilreg d• certeza. Lir" EXTglinte 
nr da adultozMo .mo, masenlin o, de ear bronca*, aparentando vide. 

emitgundo metatersiono esquerdo, viris= irregulares r jAti  

! I  21 orifício 
v ' tranatizer o 
• • .ate no tecido 

3 
flD 

til alojou. 
10 de,  

111Paçeli,,,e 
~sita* 

to da numdtbuta, apes transfixar o olho suquardol 

•'48Étioa; ao 
de foge» 

laudo 

	

tat‘a.e. 	do teto ortiterio esquerdo, Aberto. o tron ao 

	

La teenlea 	conatatou.so hamopeeritonio de ereta do rall 
lilitroe, 1,4tet' . etos no entSculgo, diafragma e lobo interior do 

• direi 	data erga= nada aproseninvant der inter;ase fp. 
ow.Logal. C Wats- Do observado e exposto concluía os que o 

veio 	exrvirtude do anemia aguda trçoinetlea. ECIISP+. 
;o 	ao primeiro...sim; ao segundo - anemia aguda trsk., 

roo- instrumento perfuro cantun dantes. projetil de 
quart~nao. Nada main havendo, encerramos o proalim 

Sio Paulo, 11 do fevereiro do 1.972 
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C 

to 

• 

• . 

g, o, . 	. • Rod. al 

..Cen81444c44•.-- 



• 4. 

...~...e•••—",è 	 >87..~ gr 	 ,r7,•rjc-rraiiref! 	 .7.,•~,~~••••%„~reurr~? 	 •••••••"•••••~4.....~~ 
• • 	 . • . 

-Pótlyrgã 6  félcio Per eira 
masc-, branca, 	?3a, 	sola, 	estud, 	rec, _1-g 

Local do óbito: Av. -pandeirentes -R . Sturupis Aeroporto 
Livro 
	

Data do óbito : ' P8~1.-72 	 Hora do óbito : 	:00 1 

Médico que atestou : . Dr..lsaac, 	abramàvit - 
	

. 	

', I 	• : 	-- ' 

	

-.!. 	r  ",--1  • Data do atestaão : - ?8.-3.1•-72' -... 	.., . 

	

-, 	• 

Causa moais • 	• • 
anemia -aguda traung. , 

. 	- 	 - 	• 	_ 
.N4' do-exame L209 	Livro n.^ 	 s." 	. Data'. 	28-1_72. 

- 	• - -) Autoridade requisitante : Dei. dé 'Po)... 
Peritos : Drs. 1..) Isaac Abratnovitc 	 2.°) Ler).-  liso T. Pessoa 
Caso : nescr. 	 Local de Exame :- Sedd 	. 	Hora: 

	

. Diagnóstico e instrumento ou meio 	 p4rfut;o-cont. '  piNojs de -arma-  de Bogo 

-------- 

18,00 hór'el 

Reconhecido comi) sendo .- , 	— 
-Livro de Fotografias n.P 

t • 	- 	t 	• 

Pág. n." 	 Fotografia n.° 

amèrica 
	 Cemitério : peurs 

• 
Registrado no Cartório de 
Autoridade destinatária : 
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Hélcio Fortes 

morre baleado 

em São Paulo 

SAO PAULO MD — O terro- 
rista Hélcio Pereira Fortes, pro- 
curado desde 1968, morres 
sexta-feira em São Paulo, na 
avenida dos Bandeirantes ao 
tentar fugir, aproveitando-se 
de tiroteio entre agentes de se. 
gurança e outro terrorista com 
quem Hé. cio tinha um encon-
tro marcado. 

• 
No sábado anterior, dia 23 

de janeiro, Hélcio Pereira Fo 
tes, que também era conh2C-.0 
por Ernesto, Alex, 	Rober o, 
Fradinho, Manuel, Nelson, To. 
ninho, Carlos e Juca, conse-
guiu escapar à perseguição po 
licial na Guanabara, --quando 
tentou manter contato com 
unia terrorista na nuca. Fu- 
gindo para São Paulo, foi pre-
so dia 26, na Estação Rodo-
viária, por agentes de seguran-
ça da Guanabara e de S. Paulo, 
que acompanhavam seus passos 
desde o Rio, 

Sempre vigiado pelos agen-
tes, Hélcio chegou à avenida 
dos Bandeirantes, perman" 
rendo na calçada, até que deu 
sinal a um Volkswagen bege, 
para que parasse. O motoris-
ta do Volks estacionou, permi-
tindo Hélcio entrar no veiculo, 
ao mesmo tempo em que alar-
lava os ocupantes dogarro 
de que estava sendo vigiado. 
O motorista tentou sair em 
direção à avenida Conselheiro 
Rodriguce Alves, recebendo or-
dem do parar, o que não aten-
deu, dando inicio ao tiroteio 
e bloqueio do Volks. Na troca 
de tiros, o motorista conse-
guiu se evadir, enquanto que 
Hélcio tombava, ferido, mor-
rendo ao ser conduzido ao lida. 
pitai. As autoridades informa-
ram ainda que no- barrtf aprecia-
dido não foi encontrado ne-
nhum documento,,,,wrecendo 
tratar-se do veículo roubado. 

Hélcio Pereira Fortes Ingres-
sou em 1965 no Partido Comu-
nista Brasileiro e até,   1967, 
atuou no meio operário, ali-
ciando trabalhadores o roeu- 
fiando greves e movimentou de 
revoltas na área Industrial' de 
Belo Horizonte. Com  1“tete-
renda da OLAS — Organização 
Latino-Americana — consequan. 
cia da ConferAncia 
nental de Havana, os adeptos 
da luta armada abandonaram 
o PCB e iniciou-se a fundação 
de organizações terroristas, ao-
t.r Ra quais a Corrente, da qual 
Hélcio foi um dos Nitrindo- 
res. Nessa organização.. desem-
penhou, sucessivamente, as fun. 
ções de chefe do setor.,opent. 
rio, encarregado da área do 
campo à margem da 
Brasília e comando nacional 
da organização. Em Belo 
rizont e. tomou parte naa 
guintes ações armarlartt‘ assal-
to à Drogaria São Fegx, rou-
bo de um automóvel &titica, ten-
tativa de resgate de terroristas 
pesos no Hospital do Pronto 
Socorro, assalto a urruk 

da Caixa Econômica, anafil-
to à Casa de Armas t,Tucano 
(nesta ação feriu graternente, 
o primeiro-tenente PM iNkekvton 
Tomal Firmo) e ataque a -um 
soldado do Exército, quando o 
mesmo foi espancado '4 'teve 
roubada a sun metralhadora. 
Destruída a Corrente Hálcio 
fugiu vara a Gunnabank, onde, 
alciado por Carlos Marigheta, 
ingressou nn Altanca Libertado-
ia Nacional onde iniciou MIAR 
funções no grupo de fogo. 
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DOCUMENTOS RELATIVOS ÀS HOMENAGENS 

1 - Livro RUA VIVA - Homenagem aos mortos e desaparecidos políticos mineiros (projeto de 
Betinho Duarte e Coordenação Geral de Maria Clotilde Vieira Ayer Quintela), pág. 166 a 169 -
'Dá o nome de Rua HELCIO PEREIRA FORTES à antiga Rua Vinte e Um, Bairro da Lagoa -
Decreto n° 7725 - 2210/93". 

2 - Dedicatória do livro Perspectivas da social democracia no Brasil, da autoria de Gilney 
Amorim Viana. Rio de Janeiro, Edições Opções, 1980. 

• 
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GELSON REICHER 

- JAN/72. terrorista, assaltante. Leadestrador e assassino. Foi morto 
em intenso tiroteio com agentes de segurança, no dia 20 JAN 	••• 	 na 
altura ao no. 200 da Av. Republica do Libano as 2Z:30 H. 

GETULIO DE OLIVEIRA CABRAL 

- DEZ/72, foi morto em intenso tiroteio com agentes de segurança, na 
Rua Graiau/RJ. após ter atirado, com outros companheiros. em FERNANDO 
AUGUSTO FONSECA terrorista que havia conduzido os agentes para o 
local. 

HELCIO PEREIRA FORTES 

- JAN/71. toi um dos fundadores da Organização Terrorista Corrente/MG, 
pertencendo tambem ao PCB. ingressando posteriormente, na Aliança 
Libertadora Nacional. em seu grupo de fogo, por ser adepto da luta 
armada para, a conquista do poder. Morreu no dia 28 JAN 71 em tiroteio 
com agentes de segurança ao tentar fugir em um fusca após estabelecer 
contato com um companheiro. 

HIROAKI TORIGOI 

- JAN/72. pertenceu ao Movimento de Libertação Popular - MOLIPO e a 
Aliança Libertadora Nacional - ALN, participando do Comando Nacional 
da Dissidencia/ALN. Faleceu no dia 05 JAN 72, no pronto socorro ,para 
onde foi conduzido. apos ser ferido em tiroteio com agentes de 
segurança. ao reagir à bala a voz de prisão. Usava o nome falso. 
MASSAHIRO NAHAMURA, o que dificultou sua verdadeira identificação. 

YURI XAVIER PEREIRA 

- JUN/72. foi morto em intenso tiroteio ao resistir voz de prisão dada 
por agentes de segurança, após assalto com outros companheiros a firma 
D. F. Vasconcelos. na  área da grande São Paulo. 

JEOVA DE ASSIS GOMES 

- JAN/72. terrorista e agitador. Foi morto a tiros por agentes de 
segurança. Quando convidado a acompanhar os agentes jogou-se no chão 
tentando detonar uma granada. Fato ocorreu em um estádio de futebol. 
entre populares, na cidade de Guará, norte de Goiás. 
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Homenagem aos mortos e 
desaparecidos políticos mineiros. 
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O Livro "RUA VIVA", idealizado pelo Vereador BETINHO DUARTE, é o resulta-
do de um projeto de dar nome aos logradouros públicos de Belo Horizonte, 
iniciado em 31 de março de 1993, por ocasião dos 29 anos do golpe militar. 

BETINHO DUARTE, estudante da FACE, militante político nos duros anos da 
ditadura militar, presidente do COMITÊ BRASILEIRO PELA ANISTINCBA-MG, 

teve, sempre, a preocupação de não deixar que se perdesse no tempo a 
lembrança e a história de seus companheiros, que lutaram e morreram defen-
dendo seus ideais de amor à liberdade; o sonho de construção de uma pátria 
justa, digna e democrática—SEM FOME, SEM MISÉRIA, SEM VIOLÊNCIA. 

Beagá foi escolhida para este projeto maior por ser uma cidade nova, palco de 
importantes lutas democráticas do nosso País, de movimentos históricos de 

projeção nacional, sediando acontecimentos memoráveis das lutas estudantis; 
muitos destes companheiros homenageados, aqui nasceram, viveram, lutaram e 
morreram. Resgatar a história dos mortos e desaparecidos mineiros é resgatar 

a história de Belo Horizonte. 

BETINHO DUARTE, Prefeitura de BH, Câmara Municipal e moradores de 
Belo Horizonte, homenageiam, hoje, todos os que acreditaram numa nova 

sociedade, num novo Brasil com a certeza de que não se pode apagar o 
passado, mas que todos nós devemos buscar a construção do futuro, reafirman- 

do a luta pela cidadania, a solidariedade e a justiça social. 

É o grito de alerta, o despertar da consciência dos jovens para que a História 
não se repita — 64 NUNCA MAIS ! 
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Rua 
Hélcio Pereira 

Fortes 

Dá o nome de 

Rua HÉLCIO PEREIRA FORTES 
à antiga Rua Vinte e ym 

Bairro da Lagoa 

Decreto ng 7725 - 22.10.93 

Hélcio Pereira Fortes nasceu em Ouro Preto, Minas Gerais, no dia 
24 de janeiro de 1948, filho de José Ovídio Fortes e Alice Pereira Fortes. 

Hélcio passou a infância e adolescência em sua cidade natal, 
sempre cercado por muitos amigos que conseguia conquistar com seu 
espírito comunicativo, alegre e de liderança. 

Desde cedo manifestou seu interesse pela história social e política 
do país e estava presente em todos os eventos e manifestações 
culturais de sua época, em Ouro Preto, habitualmente se reunia com 
um grupo de estudantes em torno do Grêmio Literário "Tristão de 
Athaíde". 

Terminou o ginásio no Colégio Arquidiocesano, aos 13 anos de 
idade, ingressando na Escola Técnica Federal de Ouro Preto, que 
deixou no último período, para se dedicar à militância política. 

Em 1968, quando já militava na ALN — Aliança Libertadora 
Nacional — em razão da repressão militar, foi obrigado a permanecer  

na clandestinidade, juntamente com tantos outros companheiros. 

Hélcio, embora clandestino, não deixava de se comunicar com a 
família, usando o meio que fosse possível; escrevia cartas em que 
expressava a sua saudade e as razões que o levaram a optar pela luta 
armada. 

A última vez que se comunicou com a família, foi através de um 
telegrama, no natal de 1971. 

Hélcio foi preso no dia 22 de janeiro de 1972, no Rio de Janeiro e 
levado, imediatamente para o DOI/CODI e, em seguida, levado para o 
DOI/CODI de São Paulo. 

Em São Paulo, as torturas não cessaram e Hélcio morreu em 
consequência delas, no dia 28 de janeiro do mesmo ano, com 24 anos 
de idade. 

A versão oficial é de que Hélcio teria morrido em consequência de 
uma fuga, ao ser preso, entretanto, companheiros seus que testemu-
nharam sua prisão e o viram ser torturado nos DOI/CODI do Rio e São 
Paulo, desmentem a versão da polícia e atestam o seu assassinato 
pelas torturas que sofreu. 

Nos relatórios dos Ministérios Militares, encaminhados à Comis-
são de Representação Externa da Câmara Federal. em dezembro de 
1993, pelo Ministério da Justiça, foram detectadas grandes contradi- 5.3 
ções na "história" de sua fuga. No Relatório da Aeronáutica lê-se: 
"...faleceu no dia 28/01/72 ao dar entrada no Hospital das Clínicas em 
São Paulo, após travar tiroteio com agentes de segurança que o ?`-') 
perseguiam". 

No Relatório da Marinha: "morreu no dia 28/01/71 (atenção para 
a data) em tiroteio com agentes de segurança ao tentar fugir em um 4:14  
fusca, após estabelecer contato com um companheiro." 

Segundo depoimento de seu irmão, Gélcio. a família tomou 
conhecimento de sua morte, no dia 28/01/72. pela televisão. Imediata- 
mente 	

Rs• 
dirigiu-se para São Paulo, conseguindo localizar sua sepultura 

individual no Cemitério de Perus. Em 1975, conseguiu trazer seus 
ossos para Ouro Preto, onde foi enterrado na Igreja São José. 
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• 
"Hélcio Fortes tem hoje o reconhecimento pelo seu desprendimen- 

to, coragem e fidelidade à sua opção política, que lhe custou a vida 

como a de outros companheiros. 

A memória de Hélcio está presente em muitos cantos da cidade, 
em depoimentos carinhosos e cheios de saudade, de amigos, colegas, 

professores e familiares." 
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Em memória de 
Hélcio Pereira Fortes 
José Júlio de Araújo 
Arnaldo Cardoso Rocha 
António Carlos Bicalho Lana 
Nelson José de Almeida 
Eduardo António da Fonseca 
Helber José Gomes Goulart, 

companheiros mortos 
na luta pela libertação 
do nosso povo 11969-73) 
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DIÁRIO OFICIAL 
	 N° 30 SEGUNDA-FE1RA, 12 FEV 1996 

Ministérios 
Ministério da Justiça 

COMISSÃO ESPECIAL DOS DESAPARECIDOS POLÍTICOS 
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SECRETARIA DE DIREITO ECONÔMICO 

DESPACHO DO SECRETARIO 
Em 9 de fevereiro de 1996 

Arer.evecho ProlimInar no. 08000.000517/96-35. 
R 	tintar Carlos Alberto Ireerstrewo do Conto, 	......n todo , 	un..44 
do 	Sonto 	Moro./RS. 	Clociallot 	Adoto• 	..... tão 	do 	'maroto, 	Goro( 
eget. toto, tenho por conf, vergel" 	•• 	prát re• 	fralrat•• 	n• 	rne 10 

4110. do ort. 21. c/c inciso 	do ort. 20. dotorm,no, portanto. • 
boatovrocgo do competente Processo Adminiatratioo. fncominno-se ai. ()PDF 
I.,11 ...loção de aroridánclaii do oot,lo. 

AUItiLIO WANDEl CHAVES DASTOS 

(Of. no 10/961 

SECRETARIA DE JUSTIÇA 

Departimento de Estrangeiros 

DESPACHOS DO DIRETOR 

Permanência ~inativa dolorida por reunião familiar. nos 
termos da Resolução n 22/91 do Conselho Nacional de ItalOraCão • Porta-
ria MJ n 606/91 

PROCESSO N 8000-10 627/94-06 - SE TOON PARK. SOOM JA PARK KIM. SHIN 
YOUNG PARK e JUNG HOON PARK 

Usando das atrkbuiciles que oe confere • Portaria n 

02/93. publicada no DAario Oficial da União de 15 der 4 	iro de 1993. 

Sacão II, e diante( da manifestação da Divisão de Permanência de Estran-

cetros. ...14 •P4040, autorizo • saída do território nacional. sem renun-

cio 4 condição de asilado do nacional iraniano OMID SALEM!. bem coma a 
toncesslo de wassapurte para motranovhru em s 	(m.or, nos termos dias 

artigo, 2.4 • 513 da Lei 6 813/90. alterada pela
eu 

 Lei 6 964/81. observado 
u prazo dar validade du dacumenlo de Identidade, findo u qual não tendo 
ocorrido seu retorno ao Pais, àmportara em parda de sua condição de 
asilado (Processo o 19000-01 415/96-091 

Indefiro o pedido de transformação do asilo em pormanen-
cia definitiva. por falta de amparo legal. ;á onae • situação não se en-
quadra nos diapositivos da Resolução n 28/94, do Conselho Nacional de 

),(prado 

Concedo. todavia, • prorrogação do asilo político. até 
19/10/V7 

PROCESSO N 8444-03 667/95-82 - KHODAYAR MAJZOR 

LUIZ PAULO TELES FERREIRA BARRETO 

Permanências definitivas deferidas 

PROCESSO N 8460-04.414/93-66 - TSUTCMO 'SOROS:RIMA 
PROCESSO N 8270-03 352/94-75 - VICTOR DAVID MANZANARES 
PROCESSO N 8335-09 218/94-40 - MATEM ISMAIL SASSAN JABER 
PROCESSO N 8339-000173/94-17 - EVELIU MERELES 
PROCESSO N 8354-000931/94-91 - ROSA ESTER MELO MARTINEZ AZEVEDO 
PROCESSO N 8420-02 627/94-19 - OTTO GRIESHOFER 
PROCESSO N 8460-08 859/94-13 - DIEGO EDUARDO RIEZNIN 
PROCESSO N 8492-01 324/94-63 - KILFRIED BRANDES 
PROCESSO N 8505-11 749/94-11 - MONIHA KIRONIMA DOWBOR DA SILVA 
PROCESSO N 8505-22 744/94-60 - CARLO CCCCIOL1 
PROCESSO N 19505-24 492/94-40 - ABDEL1LAH REGRAI 
PROCESSO N 8505-24 247/94-04 - JCTSUE RIOS VELARDE 
PROCESSO N 8505-213 433/94-22 - DAVID GECRSE BOOTHE CAPRARU 
PROCESSO N 8235-02 718/95-11 - 6IUSEPPE BARSERIO 
PROCESSO N 8253-02 932/95-23 - MASSIMO DOLF1 
PROCESSO N 8255-03 002/95-97 - JOSEPH JACOLES BERNARD GAGNON 
PROCESSO N 8270-01 144/95-68 - PHILIPPE DORES 
PROCESSO N 8280-01 389/95-94 - SIETE STORM 
PROCESSO N 8360-01 209/91-01 - JANETE MARIA DA FONSECA BRAZ CARMINATTI 
PROCESSO N 8377-000192/95-22 - MILA0908 MAROARITA VALDIVIESO JIMEMEZ 

HAIA 
PROCESSO N 8387-000127/95-60 - JALLAR MANJO HAJAR e YASER MASEEL CAMA- 

JUAN1 PIAM& 
PROCESSO N 8390-000068/95-34 - MIGUEL ALBERTO MALPROS 
PROCESSO N 8390-000240/95-12 - THANAA ABRAMIM 
PROCESSO N 8433-000224/95-78 - SANTIAGO CAREPA ESPADA 
PROCESSO N 19434-000372/95-73 - MIN ANTONIO MARTINEZ MONTALVO 
PROCESSO N 8505-04 417/95-52 - MA5AYU41 ONODCRA 
PROCESSO N 8503-06 57//95-08 - SANTOS DCM161609 

PROCESSO N 8460-07.541/93-90 - FERNANDO JOAO SOARES SANTOS 
PROCESSO N 8240-02 494/94-27 - P9ATHIIU PELLETIER POIRIER 
PROCESSO N 8400-01.430/94-92 - MARCO MARZULLO 
PROCESSO N 8444-03 535/94-61 - HECTOR OSVALDO MATEUS 
PROCESSO N 8444-04 357/94-40 - PIERO DI ROSA 
PROCESSO N 8460-08 394/94-83 - ERIC SERVIT JEAN REME LARLIE 
PROCESSO N 8505-19 558/94-15 - SERGIO MIGUEL MORNA ESTAS 
PROCESSO N 8505-24 885/94-62 - 8R1AN mILLIAM MCNELLS 
PROCESSO N 8290-08 382 /95-81 - CARLA ANDREIA SOARES &RAF REIS 
PROCESSO N 8335-03 198/95-01 - 1.315 PRE151G 
PROCESSO N 8360-000283/95-10 - FERNANDO ALBERTO URVILA CUADROS 
PROCESSO N 8360-04 652/93-16 - JOSE ALBERTO 0180 CASTRO 
PROCESSO N 8390-000574/95-60 - LAFE GARRY MARC( 
PROCESSO N 8436-000149/95-89 - JOSE ALFREDO AMORETTI 
PROCESSO N 8460-04 528/95-E7 - ALAIN JEAN PIERRE CHRISTIAN BESSET 
PROCESSO N 19505-01 981/95-78 - SM!~ CHAPARRO TORRES PEREIRA 
PROCESSO N 8505-04 003/95-60 - MARH TERENCE RICMARDS 
PROCESSO N 13505-09 953/95-26 - SHOZO MURATAMA 
PROCESSO N 8505-20 914/93-53 - LIOR HALPER1N 
PROCESSO N 8509-000060/95-94 - FELIPE BENJAmIN MCRI KURIYAMA 

MARIA DA CONCEICAO CHAVES ESCOEM BRU561 
Substituta 

(Of. no 2 3 / 961 

Divido de Permantoria de Estrangeiros 
DESPACHOS DA CHEFE 

Nos teremos do Parecer favorável do Ministério do Trabo- 
UEEIRO us Presentes medidos de traaaforoação de visto temporário 

em permanente 
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Ilmo. Sr. 

MIGUEL REALE JUNIOR 

Presidente da Comissão Especial 

Esplanada dos Ministérios - Ministério da Justiça 

Anexo II sala 621-B - Brasília-DF 

ALICE PEREIRA FORTES, brasileira, viúva, portadora da carteira de identidade n° 

M.199.719 -SSP/MG, CPF 031.418.446-58 , residente e domiciliada à Praça Silviano 

Brandão 45 - Ouro Preto - MG, na qualidade de mãe de HELCIO PEREIRA FORTES , 

militante político morto durante o regime militar, no dia 28 de janeiro de 1972 vem expor e 

requerer: 

- uma cópia do relatório da decisão de reconhecimento de HELCIO 

PEREIRA FORTES como incluso nas determinações do Art. 4°, inciso I, letra "b" da Lei 

9.140 de 4/12/95; 

Autoriza a senhora Iara Xavier Pereira a retirar a referida cópia. 

Ouro Preto, 05 de março de 1996. 

• 	CL. 	~Mn ()4(301'J 

ALICE PEREIRA FORTES 
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ILMO. SR. 
CRISTIANO MORINI 

CONFORME ME FOI SOLICITADO,ESTOU ENVIANDO DADOS DE 
MINHA CONTA BANCÁRIA: 

ALICE PEREIRA FORTES 
BANCO REAL,AGÊNCIA 0222,RUA S. JOSÉ 77/OURO PRETO 
CONTA 7023926 
IDENT. M-199.719 
CPF 031418446-58 

ATEXIQSAMENTE, 

OLLC-12,9Yá&lz-etÃ 
ALICE PEREIRA FORTES 

OURO PRETO,18 DE JULHO DE 1996 

• 
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SR. CRISTIA NO MORIM 
COMISSÃO ESPECIAL DA LEI 9.140/95 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA/ANEXOILSALA 621 

CEP 70064-900 BRASILIA -DF 
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ALICE PEREIRA FORTES 
PÇA. SILVIANO BRANDÃO 41 
OURO PRETO/MG 
35400 000 	 • 
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PROCESSO N° 070 / 96 , de 02/02/96. 

REQUERENTE : ALICE PEREIRA FORTES (MÃE) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : HÉLCIO PEREIRA FORTES 

Senhor Presidente, 

A requerente, é mãe do desaparecido e apresentou documentação que a 
habilita ao recebimento de indenização. 

Às fls. 06, anexou Certidão de Nascimento. 

Às fls. 08, anexou Certidão de Óbito. 

A Comissão Especial dos Desaparecidos Políticos reconheceu e o incluiu nos 
beneficiados pela Lei 9.140/95 (Ata CEDEP às fls.18). A publicação no D.O.U. de 
06.03.96, descreve-o da seguinte forma: 

"HÉLCIO PEREIRA FORTES, brasileiro, solteiro, nascido a 24 de janeiro 
de 1948 em Ouro Preto - MG, filho de José Ovídio Fortes e Alice Pereira 
Fortes (morto em 1972). 

Para efeito de indenização, em consonância com o artigo 11 e seus 
parágrafos, a requerente faz jus a importância de R$ 124.110,00 (cento e vinte e quatro 
mil cento e onze reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1972 X83 ( 
J 

41,37 3.000,00 124.110,00 

Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 

Brasília, 17 de sete bro de 1996 

Are Ramo da Silva 
Assessor Técnico 	omissão 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI N° 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por ALICE PEREIRA FORTES, com base no 

art.10 e seus parágrafos, MÃE de HÉLCIO PEREIRA FORTES, conforme avaliação da 

documentação constante do Processo n° 070/ 96 , de 02/02/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório 

a importância de R$ 124.110,00 (cento e vinte e quatro mil cento e onze reais), conforme 

dispõe o art. 11 da referida Lei, após publicação de Decreto do Senhor Presidente da 

República. 

Brasília, --7 de setembro de 1996. 

• c. afiguei 	
junint 

Corn'.ssba Especial - Lei n.o 9140195 
rf',ESISDENTE. 
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PARECER 

REQUERIMENTO: N° 070/96 
ASSUNTO: Reconhecimento da morte de HÉLCIO PEREIRA FORTES, nos termos da Lei 
n° 9.140/95 
INTERESSADA: Alice Pereira Fortes. 

RELATÓRIO 

ALICE PEREIRA FORTES, brasileira, viúva, portadora 
da Carteira de Identidade n° M. 199.719-SSP/MG, residente e domiciliada à Praça Silviano 
Brandão 45, Ouro Preto, MG, na qualidade de mãe de HELCIO PEREIRA FORTES, 
militante político morto durante o regime militar, no dia 28 de janeiro de 1972, requer o 
Reconhecimento de FIÉLCIO PEREIRA FORTES como incluso nas determinações do Art. 
4°, inciso I, letra "b" da Lei n° 9.140/95. 

O requerimento vem instruído com cópia xerográfica da 
Carteira de Identidade e CPF (fls 02), Registro de Nascimento, Ficha de alistamento militar e 
Certidão de óbito de Hélcio Pereira Fortes (fsl 06/080), Diploma do Cuso Primário; 
Certificado de Conclusão de curso pré-ginasial; Histórico Escolar do Curso ginasial - Colégio 
Arquidiocesano de Ouro Preto; Histórico Escolar do Curso Técnico - Escola Técnica Fedeal 
de Ouro Preto; Expediente n° 16 de 12/02/70 da Escola Técnica Fedeal de Ouro Preto 
dirigido a Hélcio Pereira Fortes - com contra- recibo do Sr. José Ovídio Fortes, pai de Hélcio; 
Recorte do Jornal do Brasil de 03/09/71; Declaração do Sr. José Ovídio Fortes , 15/09/71; 

• Carta ao advogado Dalton Eiras da 4° Região Militar, em 24/09/71; Carta do Sr. José Ovídio 
fortes ao Advogado de Oficio da Justiça Militar - P Auditoria da Aeronáutica, em 08/10/71; 
Carta do Sr. José Ovídio Fortes ao Advogado de Oficio da 1' Auditoria da Aeronautica; 
Procuração passada pelo Sr. José Ovídio Fortes ao Advogado de Oício da P Auditoria da 
Aeronautica; Certidão da Auditoria da 4' Circunscrição Judiciária Militar - Juiz de Fora, 
30/10/71; Telegrama enviado por Hélcio Pereira Fortes a seu pai, José Ovídio Fortes, em 
25/12/71; Xeros de artigo assinado por Hélcio Pereira Fortes: " De Madame a Zé, visto por 
mim. In: Jornal de Ouro Preto, 08/07/1966, Ano I, n° 1; Xerox do jornal A VOS DO GLTA, 
Ouro Preto, janeiro de 1965, Ano I, n° 3. Fls 13/32; Depoimentoda se Alice Pereira Fortes, 
mãe de Hélcio Pereira Fortes - Ouro Preto, 09 de outrubro de 1995(fls 37); Encaminhamento 
n° 087/72-CO/DR/PR, Do Departamento de Polícia Federal em 08/03/72 ao DOPS/PR 
(Protocolo n° 257/72), - Documento oficial atestando a prisão e a condição de prisioneiro sob 
a guarda do Estado(fls 38); Depoimento de DARCI TOSHIKO MIYAKI, ex-militante da 
ALN, presa na mesma ocasião de Helcio Pereira /fortes, foito em São Paulo, em 16 de janeiro 
de 1996 (fls39/40); Dossiê dos Mortos e Desaparecidos Políticos a partir de 1964 - págs. 152, 
153 e 154 (fls 41/43); Relatórios dos Ministérios da Marinha e da Aeronautica (fls 44/45); 
Requesição do exame necrológico feito pelo Instituto Médico Legal do Estado de São Paulo, 

GER 3.17.23.004-2 (JUN/96) 
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Requesição do exame necrológico feito pelo Instituto Médico Legal do Estado de São Paulo, 
em 28 de janeiro de 1972 (fls. 46); Laudo de Exame de Corpo Delito - Exame Neccroscópico, 
do Instituto Médico Legal de São Paulo, assinado pelo Dr. Isaac Abramovitc, e pelo Dr. 
Lenilso Tabosa Pessoa (fls. 47/48); Laudo de Exame de Corpo de Delito - Exam 
Necroscópico - Instituto Médico Legal do Estado de Saõ Paulo/ SSP-SP, em 11 de fevereiro 
de 1972, assinado pelo Dr. Isasc Abramovitc, sem a assinatura do Dr. Abeylard de Queiroz 
Orsini (fls 49/50); Ficha datiloscópica e foto de Hécio Pereira Fortes morto; Fls 51); Ficha de 
emissão do laudo cadavérico, destinada ao DOPS/SP (fls 52); Notícia do Jornal Estado de 
Minas, edição de Terça-feira, 1° de favereiro de 1972, pág. 15, com título: "Hélcio Fortes 
morre baleado em São Paulo". (53); Livro RUA VIVA - Homenagem aos mortos e 
desaprecidos políticos mineiros (projeto de Betinho Duarte e Coordenação Geral de Maria 
Clotilde Vieira Ayer Quintela), pág. 166 a 169 - "Dá o nome de Rua Helcio Pereira Fortes à 
antiga Rua vinte e Um , Bairro da Lagoa - Decreto ° 7725 de 22/10/93". (fls 56/58) e 
Dedicatória do livro Perspectivas da social democracia no Brasil, da autoria de Gilney Amorim 

• 	Viana, Rio de Janeiro, Edições Opções, 1980. (59/60). 

É O RELATÓRIO 
PASSO AO EXAME E VOTO DA MATÉRIA.. 

A requerente é mãe de Hélcio Pereira Fortes, conforme 
Registro de Nascimento de fls. 06, estando apta, a requerer o Reconhecimento, nos termos do 
art. 7° da Lei n° 9.140/95. 

HELCIO PEREIRA FORTES foi militante da Ação 
Libertadora Nacional - ALN, segundo a informação constante do Dossiê dos Mortos e 
Desaparecidos Políticos fls 41/43. 

Sua prisão e morte não natural estão demonstradas pelo 
documento de fls. 38 (encaminhamento n° 087/72-CO/DR/PR), in verbis: "Para conhecimento 
desse órgão, este Centro encaminha cópia do expediente de referência, versando sobre 
depoimento de HÉLCIO PEREIRA FONTES, vulgo "NELSON", " FRADINHO" e 
"TONINHO", morto em São Paulo ao tentar fugir da prisão". 

Em seu depoimento de fls 39/40, DARCI TOSHIKO 
MIYAKI, afirma que viu Hélcio no DOI-CODI do Rio de Janeiro e juntos foram transferidos 
para o DOI-CODI de São Paulo. in verbis: " que, ambos, Hélcio Pereira Fortes e a declarante 

foram levados à uma viatura civil; Hélcio foi colocado no chiquirinho e a declarante (após a 
retirada do capuz e a colocação de óculos escuros) foi colocada entre o motorista e um 
agente, e conduzidos ao DOI-CODI de São Paulo; que em São Paulo, a decalrante foi 
colocada em uma cela isolada, no segundo andar de um sobrado, isto por vários dias; que 
durante as torturas a declarante ouvia os gritos de Helcio Pereira Fortes, também sendo 
torturado; que não pode precisar o dia, mas, após nova sessão de tortura, não mais foi 
conduzida à cela acima mencionada, mas à uma cela solitária, que tinha porta de ferro, sem luz 
e sem ventilação, e antes de ser colocada nessa solitária, ouviu do carcereiro, de que desse 
local havia saído um "presento fresquinho"; que a declarante tem plena convicção de que o 
corpo que havia sido retirado da solitária era o de Helcio Pereira Fortes, pois a partir de então 
não mais ouviu os seus gritos" (...) 

A versão oficial de que Hélcio faleceu em tiroteio, 
também é contestada pela mãe que em seu depoimento às fls 37, disse: " Eu e meu marido 

GER 3.17.23.004-2 (JUN/96) 
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fomos ao 2° Exército onde fomos tratados sem nenhuma consideração, assim como também 
no DOPS. Lá ficamos sabendo que a notícia veiculda na imprensa não correspondia a verdade 
dos fatos, pois ordens superiores determinavam que a notícia de morte era a mesma para 
todos os mortos políticos. Com  muita insistência conseguimos ver no DOPS uma foto de 
nosso filho morto, foto apenas de rosto, conseguimos também a informção de que ele estava 
enterrado em Perus, para onde fomos e localizamos a sepultura. Estivemos também na 
Medicina Legal. Lá vimos algumas fotos de prisioneiros políticos mortos em tiroteio ( de 
constas e da cintura para cima)„ todas marcadas com um "T", em tinta vermelha. Achamos 
estranho que no caso do nosso filho, havia a marca "T", mas sem foto nehuma. Lá levantamos 
o nome do médico legista. Foi dificílimo falar com ele, pois se recusava a nos receber. 
Através de um plano pensado pelo meu marido, nos apresentamos no consultório dele como 
velhos amigos do interior e desta forma tivemos acesso a sua sala. constrangido e sob muita 
pressão, ele confirmou o óbito e deu a entender que havia tortura". 

Ainda em relação à versão oficial, ora refere-se a um 
tiroteio supostamente ocorrido na Av. Bandeirante, onde Helcio tinha um encontro marcado 

111 	com outro militante, dando a entender que não estava preso, ora refere-se à uma suposta fuga 
da prisão, quando então teria sido baleado. 

Das contradições sobre a versão oficial da morte de 
Hélcio Pereira Fortes e dos depoimentos da Senhora Alice Pereira Fortes e de Darci Toshiko 
Miyaki, resta demonstrada a falsidade da notícia de que o falecimento ocorreu em 
consequência do tiroteio, sendo certo que Hélcio Pereira Fortes encontrava-se sob custódia de 
agentes do Estado e morto pelos mesmos. 

Demonstradas a participação em atividades políticas, sua 
prisão e morte por causa não natural, sob custódia do Estado e sendo a requerente mãe do 

morto político, estando assim, 	preenchidos todos os requisitos legais, opino pelo 
DEFERIMENTO do pedido. 

É O VOTO. 

SALA DE REUNIÕES, 08 DE FEVEREIRO DE 1996 

Deputado NILMÁRIO MIRANDA 

GER 3.17.23.004-2 (JUN/96) 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

MEMORANDO 

Brasilia, 19 de junho de 1997 

Dest.: Sra Tereza Rodrigues de Lima 
Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira 

Ass.: Encaminhamento de processo. 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos o processo a que se anexa esse memorando para 
que a Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira proceda ao pagamento 
da indenização devida, conforme dispositivos da lei 9140, de 4 de dezembro de 
1995. 

Elisabeth V gas 
Secretária Executiva da Comissão Especial 

• 



Res osamente, 

Herbe 
Assi 

orges 
tente 

s de B OS 

a Comissão 

Ã ro,3e»2) f 

COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

Brasília, 24 de junho de 1997. 

À Secretaria de Execução Financeira e Orçamentária 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos os processos abaixo relacionados para que se 
proceda ao pagamento das indenizações referentes. 

08000.020317/96-07 / 0147/96 Paulo Costa Ribeiro Bastos Tereza Cristina Denucci Martins 
08000.014347/97-66 / 0023/96 Gildo Macedo Lacerda Mariluce de Souza Moura 
08000.003720/97-26 / 0027/96 Amaro Luiz de Carvalho Luiz de Carvalho 
08000.004315/97-43 / 0093/96 Antônio Carlos Bicalho Lana Adalgisa Gomes de Lana 
08000.023832/96-21 / 0063/96 Antônio Henrique Pereira Neto Isairas Pereira da Silva 

(padre) 
08000.024512/96-16 / 0035/96 Antônio Marcos Pinto de Oliveira Maria de Fátima Oliveira Setubal 
08000.023829/96-17 / 0052/96 Carlos Nicolau Danielli Marilda de Jesus Costa 
08000.004314/97-81 / 0070/96 Hélcio Pereira Fortes Alice Pereira Fortes 
08000.023836/96-82 / 0032/96 José Júlio de Araújo Valéria Maria de Araújo Dias 
08000.023499/96-14 / 0087/96 José Mendes de Sá Roriz Sueli Roriz Moreira, Valdice Licarão 

Roriz, Luzia Roriz Nacif 
08000.024513/96-89 / 0094/96 José Raimundo da Costa Giselia Morais da Costa 
08000.023831/96-69 / 0026/96 Pedro Jerônimo de Souza Edna Pinheiro de Souza Rola 

08000.023834/96-57 / 0092/96 Sônia Maria de Moraes Angel Jones Cléa Lopes de Moraes 
08000.004313/97-18 0116/96 Angelo Arroyo Camila Arroyo 
08000.023835/96-10 / 0107/96 Antônio Carlos Nogueira Cabral Maria Tereza Nogueira Cabral 
08000.003725/97-40 / 0127/96 Devanir José de Carvalho Pedrina José de Carvalho 
08000.023827/96-91 / 0083/96 Dorival Ferreira Esterlita Ribeiro Ferreira 
08000.024523/96-32 / 0136/96 Evaldo Luiz Ferreira de Souza Jorge Viana de Souza 
08000.024514/96-41 / 0101/96 Fernando Augusto da Fonseca Sandra Maria de Araújo Fonseca 
08000.004312/97-55 / 0080/96 Hirohaki Torigoe Shunhiti Torigoi 
08000.024521/96-15 / 0128/96 Joelson Crispim Olga Crispim Lobo Bardawil e 

Denize Peres Chrispim 
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DECRETO NO 2.255, DE 16 DE JUNHO DE 1997 

Concede indenização á família de pema 
desaparecida OU morta em razão de participação ou 
~sacão de parncrpmao em aia rides poliram, ao 
perlado de 2 de airtembro de 1961 a 15 de agonio de 
1979 

O PRESIDENTE DA REPÜBLICA. no uso da atribuição que Lhe confere o ara. M. maso IV. da 
Constitiocio. e tendo em vista o disposto no § 29  do art. 1 1 da Lei ri9  9.140, de 4 de dezembro de 1995. e o parecer da 

Contusão Especial mamada pelo ara 49  da atadatei, 

DECRETA: 

Ari 19  FICAM'  concedidas. na forma dos seis. 10 e 1 I da Lei n9  9.140, de 4 de dezembro de 1995. as 
indenizações constantes do Anexo a este Decreto. aos beneficiários nele relacionados. 

Ast 29  Este Decreto entra em vigor na data de ima pubhagio 

Brasília:16 de junho de 1997 1769  da indepaidancia e 1099  da República 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Iris Rezende 

Anexo 1 

BENEFICIÁRIO MORTO/DESAPARECIDO 	PARENTESCO UDEN/2KM / RS 

TCTC70 Cristina Denucci Martins Paulo Costa Ribeiro Bastos 	 companheira 111.360.00 

Manluce de Souza Moura Gildo Macedo Lacerda 	 companheira 124.1111.00 

1.1117 dc Carvalho Amaro Luiz de Carvalho 	 filho -SOO alotai 

Adalgisa Gomes dc Lana António Carlos Baralho Lana 	 mãe 124.110.00 

Isairas Pereira da Silva Antônio Henrique Pereira Neto 	 mãe 111.360.00 

Mana de Fátima Oliveira Sarilhai Antonio Marcos Pinto dc Oliveira 	 imã 124.110.01 

Manlda de Jesus Cosia Carlos NiC01:111 Danectli 	 1 	companheira 100.100.00 

Alice Pereira Fonas Béla" Pereira Fortes 	 mãe 124.110.00 

Valéria Marta dc Araino Dias José Julio dc Araújo Irma 111.360.00 	' 

Sucie Ronz Moreira. Valdclice LIC3,1à0 
Roriz.. Luzia Roriz Nacif 

José Manda dc Sá Roriz filhas 100.000.00 

Gischa Morais da Cosia José Raimundo da Costa companheira 100.000.00 

Edna Pinheiro dc Souza Rola Pcdro Jerommo dc SOU/2 filha 100.000.00 

Oda Lopes de Moraes Sônia Mana dc Moraes Angcl lonas mãe 124.590.00 

Camila Arrovo Angelo Anoso filha 100.000.00 

Mana Tereza Nogueira Cabral Antônio Carlos Nogueira Cabral mãe 124.110.00 

Pedrina José dc Carvalho Devanir José dc Carvalho cônjuge 111.360.00 

Esterlica Ribeiro Peneira Dorial Ferreira cônjuge 11x1010,00 

Jorge Viana de S0117:1 Evaldo Luiz Ferreiro de Souza unia° 111.360,00 
Sandra Mana de Araújo Fonseca Fernando Augusto da Fonseca conjuga 124 110.00 
Shunhiti Torigoi Hirohaki Tongoe irmão I 11.360.00 

Olga Cnspim Lobo Bardawd e Denize 
Peres Chrispim 

Joelson Crispim ameis 124.110,00 

Carlos Alberto Rodrigues dc Sou, José Banotorncit Rodrigues de 5011/0 união 124.110.110 

Svdnéa de Souza José de Souza MIO 1110.000.00 

Genivalda Melo da Silva Jose Manoel da'Silva cônjuge 100.000.00 

José Dartalian Gomes Pinheiro José Silton Pinheiro innao 124.110.00 

Guio Avies Ghilardini Luiz G101301101 111110 100.000.00 

Iara Lobo de Figueiredo c 
Isabel Lobo de Figueiredo 

Maria Regina Lobo leite dc Figueiredo filhas 111.160.00 

Borborema Hattscn 	 10Imo liansen nele 100.000.00 

Henas Philippe Rachstul 	 1 Pauli ne Reichstul irmão 138.300.00 

Iara Lobo de Figueiredo e 
Isabel Lobo de Figueiredo 

Raimundo Gonçalves dc Figueiredo filhas 100.000,00 

Rogério Pfutzerueuter R1.11 Osvaldo Aguiar Pfutzenreuter irmão 111.360,00 

Nasaindy de Araújo Barrei Solcdad Barra Viedina filha 124.590,00 

Estai:ma Alento da Silva Alberto Aleiro filha 100.000,00 

Cicia de Melo Tatua da Silva Leão, 
Maria de Jesus da Silva. Ilza dc Siqueira 

Alan Maria Goma da Silva irmãs 124.590,00 

Nadja Maria Oliveira de Lima Alinir Custódio de Lima cônjuge 124.110,00 

Luiz Alves Neto Anatilia de Souza Melo Alves cônjuge 124.590,00 

Hermano Pira Fleurv Netto Carlos Eduardo Pires Fleury irmão 111.360,00 
Nella Oliveira Mente Francisco José de Oliveira irmã 111.360,00 

Tara Lucas Alva João Lucas Alves irmã 100.000,00 

Iracilda Liba de Moura Manoel Lisboa de Moura mãe 111.360,00 
Vanúzia Sérgio de Aquino Radiam Alva Rodrigues filha 124.590,00 

Cair Fornido Tapajós Aurora Nascimento Furtado Infla 124.590,00 
)fie "Nada Melo do Nascimento Driermano Melo do Nascimento filho 100.000,00 

Adalion Cromes da Silva Eudaldo Goma da Silva irmão 124.110,00 

Tânia Marins Roque c 
Tatiana Marins Roque 

Lincoln Ilicallio Roque cônjuge 
filha 

111.340,00 

Szajna Somaria José Roberto Spiegncr mãe 111.360,00 

Jair Castro Amaral Milton Soares de Castro 	 irmã 111.360,00 

Maria Yvone Loureiro Ribeiro Odijas Caralho de Souza 	 cônjuge 124.110,00 

Clarice HerzoA_ Vladirrur Herzog 	 cônjuge 100.000,00 

ElLabeth Chalupa Soeres Manoel Raimundo Soares 	 1 	cônjuge 111.360.00 

Leôncio Samuel Pereira Francisco das Chagas Penara 	 O. 111.360.00 

Miguel Barros Camara Lao de Sonsa e 
Hernani Barros Câmara de Souza 

Aldo de Sã finto Souza Neto 	 irmãos 137.220.00 

Zilda Paula Xavier Parara 1 Alex de Paula Xavier Parara 	 nane 124.110.00 

Emitis Bncimumn Schraer Chael Charles Schreier 	 mãe 124.110,00 

Francisco Bezerra dos Santos Emmanuel Bezerra dos Sarros 	 irmão 111.360,00 

Marta Ester Cristelli Drumond João Batista Francas Drumond 	 1 	cônjuge 100.000,00 

Roberto Cardieri Farreara Joaquim Câmara Ferreira 	 filho 100.000.00 

Aula Manoai de Almada José Roberto Aramas de Almada 	 mãe 111.360.00 

Vania Mona Oest Lincoln Cordeiro Oesa 	 filha 100.000.00 

Angela Mana Mendes de Almada Luiz Eduardo da Rocha Menino 	1 	compardseira 124.110.00 



A-ro, 3 ê, 102, eir6 

SERVIU) PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEJRA DO GOVERNO FEDERAL 

N OTADE EMPEN H/)  
PAGINA: 

EMISSAO 	25dun97 	NUMERO:: 97NE0015P 	ESPECIE:: EMPENHO DE DESPESA 
EMITENTE t: 200001/00001 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 
CGC 	00394494/0005-36 F0NE:: 224-5440 
ENDERECO 	ED. SEDE 4. ANDAR SALA 413 - ESPLESPLANADA DOS MINIST(48IOS 
MUNICIPION 970i - 2RASILIA 	 UFv,  DF CEP:: 70064-900 

CREDOR 	031419446-58 - ALICE PEREIRA FORTES 
ENDERECO 	PRACA SILVIANO BRANDAO, 45 	OURO PRETO -MG 
MUNICIPION 492i - OURO PRETO 	 UFN MG CEP: 35400-000 

OBSERVACAO / FINALIDADE 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLÍTICO. 

411LASSu 	20101 03021012316400053 577995 0100000000 249092 000000 1.032 

TIPO 2  ORDINARIO 	MODALIDADE DE LICITACAON NAO SE APLICA 
AMPAR0r, 	 INCISWA 	PROCESSO: 0043i4/97-21. 
UF/MUNICIPIO BENEFICIADO DF / 9701 
ORIGEM DO MATERIAL 
REFERENCIA DA DISPENSA 

VALOR EMPENHO • 	 124.A10,00 
CENTO E VINTE E QUATRO MIL, CENTO E DEZ REAIS******************************* 
**************************************************************************** 
******************~****************~******************************** 

ESPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERVICO 

ITEM:: 001 
	

VALOR DO ITEM 	 1.24.110,00 

0ALOR QUE SE EMPENHA EM FAVOR DO CREDOR ACIMA., PARA CONCESSAO DE INDENIZACAO 
FAMILIA DE PESSOA DESAPARECIDA OU MORTA EM RAZA0 DE PARTICTOACAO, OU ACUSA- 

CAO DE PARTICIPACAO 	EM ATIVIDADES POLÍTICAS, NO PERÍODO DE 02 DE SETEMBRO DE 
1961 A í5 DE AGOSTO DE 1.979u CONFORME DECRETO NR. 2.255, DE 16 DE JUNHO 	DE 
1997. 

TOTA L 
	

524.5.50,00 

IRIS RE_ENDF 
	

TERESA RODRIGUES DE LIMA 
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SIAFI97-DOCUMENTO-CONSULTA-CONO2 (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 
25/04/97 15r01 	 USUARIO r CLEUSA 

BANCO 
FAVORECIDO 

BANCO N 

NUMERO BANCARIO  

DATA EMISSAO 	 NUMERO 	970B001.47 
UG/GESTAO EMITENTE: 	 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 

25Jun97 TIPO DE OB 
200001 / 00001 
001 	AGENCIA 
03141.0444-58 
275 	AGENCIA 
001890479-7 

INVERTE 

1.1 

3406 	CONTA CORRENTE 	997380632 
- ALICE PEREIRA FORTES 
0222 	CONTA CORRENTE 	7023926 

1E00085 PROCESSO 004314/97-81 
SALDO NAO VALOR 	 124.11.0,00 

11110BSERVACAO 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLITICO. 

EVENTO INSCRICAO 
	

INSCRICAO 2 	CLASSIE.1 CLASSIF.2 
	

VALOR 
5i0204 97NE00152 	 334909301 

	
524.110,00 

LANCADO POR !: 09640283172 - CLEUSA 	 UG 	200001. 	25Jun97 	1.1.;:23 
PF1=AjUDA PF3=SAI PF4ESPELMO PF12,,.RETORNA 

C01. P11107 15:25 

• 



SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA 
	

DATA-REFERENCIA - 25/06/97 
0.12361.CS 	 RELACAO DAS ORDENS BANCARIAS EXTERNAS 	 97/4E00085 

UNIDADE GESTORA - 200001 GABINETE DO MINISTRO - MJ 	 GESTAO - 00001 TESOURO NACIONAL 
BANCO - 001 BANCO DO BRASIL S.A. 	 AGENCIA-  3606 PRES.REPUBLICA-BSB 

NUMERO NUMERO TIPO 
lp 	BANCARIO 	DA OB 	OB FAVORECIDO BANCO AGENCIA 	CONTA 

INDICACAO DE 
VALOR CANCELAMENTO 

  

001898479-7 147 
	

11 ALICE PEREIRA FORTES 	 275/00222 7023926 	 124.110,00 	  
TOTAL-  R$ 
	

124.110.00 CENTO E VINTE E QUATRO MIL, CENTO E DEZ REAI9************44************************************** 
************************************************************************************************* 
******************************************************** 

AUTORIZO O BANCO DO BRASIL EFETIVAR OS PAGAMENTOS ACIMA RELACIONADOS, 	EXCETUANDO AQUELAS OBS CANCELADAS. 

TERESA RODRIGUES DE LIMA 
- RESP. SETOR FINANCEIRO - 

DATA 25/06/97 LOCAL - -DF," 

- 05 ENADOR P/ ASSINATURA - 5 



Folha tf 

Aro, 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

processoro V 0 ,-kiNt1q_R1 
Rubrica _e5~  

SECRLTAF,IA CE CONIROLE INTERNO 
CISEI - M. J.  

GM/MJ, em 30 j _CM / 

(-- Teresa Wodrigues ac Edna 
Co-Reaponsávei 



FR", :32656673 
4 rd 3112, e 490‘  

20 FEL). 2000 10:50 	g. 1 

PHONZ NO. 	321595004 
	

F e b 13 "....-..C108 12 26F11 P1 

• 
r E 	 f 

Jr1 	fz• 

icY14 )2-io 

(2:orM7-11pri--0— 
reCDPIA  

 

 

  

Nì INISTÉRIO PúBLICO F£DERA L 

Procuradoria Regional da República S' Rkgião 

PRR3-GABP fiR36-M.AW-000006/2006 
Oficio n.° 482/2008 	São Paulo, 18 de fevereiro de 2008. 

Senhor Presidente, 

Cumprimentando-o, solicitamos os ptéstimos de Vossa 
Excelência no sentido de nos fornecer os autos originais dos processos que 
tramitaram perante a Comissão Especial instituída pela Lei n." 9.140/95, 
através dos quais foram concedidas indenizações às seguintes pessoas! 

ALEXANDRE VANNTJCCIII LLME c.) 
ANTÓNIO BENETAZZO Z <> 1 / c3C).  _ 
CARLOS NICOLAU DANIELLI 
FLÁVIO DE CARVALHO MOLINA 	_ 
FRANCISCO EMANUEL PENTEADO  
FRANCISCO SEIXO OKAMA .? 
FREDERICO EDUARDO :MAYR 
HELBER JOSÉ GOMES GOULART 
HÉLCIO -PEREIRA FORTES 
HIROAKI TORIOOE 
-JOAQUIM ALENCAR DE SEICAS • 

Ao 
Excelentíssimo Senhor 
DOUTOR ~CO ANTONIO RODRIGL-ES -BARBOSA 
DD. PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL — LEI 9.140/95 
SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS HUMANOS 
PRESIDENCIA DA REftBLICA 
Esplanada dos 'Ministérios - Bloco "T' Ar.ww II .- Sala 503 
CEP 700É14-900 

DF /7-'1  

.4v, 3ri3adefro LuirAmemiÔ, 20217 - 13° andar - Clabi id 133 
CEP 1113M-911--:ida Paula - 

rgieform.s.• I1 7) 2 / 92- .<9.07 - 2192-88"0 - 54doreva eio'v,r:irtico: murei ázerti..q:prrJ. gipf 
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Eseleiredemos que após exame dos mesmos e extração de 
cópias, os dmiolvoremot sà SeCrataria 110ecial doe Direitos Humanos — 
Comiísiv.ko Especial — Lei 9.140/95 

Solicitaniós, ainda, Tas .sejam n fõ yr 	valores a as datai; 
em que foram pagas et indenint‘tes aos familiares das pessoaG aoirti,a 

ink)ncionada$. 

Rogamos o atendiMento n.o prazo de 10 (dez) dias. 

No • eilisjo, apresentarnoe • prou-Kos de elevada e.suilna e 

sonsidér ação. 

PROCURADOA REGIÓNkt02~131.4) 
IVIARLON ALBERTO 'ICHERT 
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1IiN1STÉltio Pudico Ftro:RAL 
Procuradoria da República em Silo Paulo 

PlUSP GAB12-EAGF- 0000)36/2tos 

Sãll Paulo, 22 de fevereiro de 200g. 

Senhor Presidente, 

Cumprimentando-o, em aditamento ao oficio r 482/2408. PRR3-
GA3NR36-MAvv-000006/20C8, solicitamos os préstimos de V05511 Excelência no 
sentido de nos , fornecer os autos originais dos processos que tramitaram perante a 
Comissão Especial instituída pela Lei e 9.140195, através dos quais foram concedidas 
indenizações aos familiares das seguintes posse as: 

FLÁVIO CARVALHO MOLHA 
LIM7. JOSÉ DA CUNHA _ O d 
VLADLMIR HERZOG 

Solicitamos, ainda, que sejam informados os valores c as datas em que 
foram pagas as indenizações aos familiares das pessoas acima mencionadas. 

RORarnOs o pronto watt' dimano deste, juntamente com os demais 
processos solleita.dos. Da inesnia maneira intormada em relaçâo ao primeiro pedido, 
eSeLmeccinoS que após exame dos mesmos c extração de cópias, os devolveremos à 
Secretaria Especial dos Direitos Humanos — Comissão Cspeciai -Lei 9.140/95. 

No ensejo, apresentamos protestos de elevada estima e consideraçao. 

PaocusAnna 	R Onaci 

Fxcel&nri;..sime Senhor 
DoCTOR MARCO ANTÕNIO RODRIGUES BARBOSA 
DD. PRESIDENTE DA COMISSÃO ESPECIAL — LEI 9.140I95 
SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS III:MANOS 
E5plandda dos Ministérios • - F3loco -T" Anexo fl - Sala 503 
(:Ep Toma-O® - Brasília -,I2E  

R11,, 	 "68 • d' ansiar - 	 cr ud 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
SECRETARIA ESPECIAL DOS DIREITOS HUMANOS 

COMISSÃO ESPECIAL SOBRE MORTOS E DESAPARECIDOS POLÍTICOS 
Esplanada dos Ministérios - Bloco "T" — Anexo II — Sala 503 

70064-900 Brasilia-DE 
(61) 3429-3820 / 3484 / 3740 

E-mail: desaparecidospoliticos(dsedh.zov.br  
direitoshumanos@sedh.gov.br  
Site: www.sedh.gov.br  

Oficio N" 0.1 /2008 — CEMDH/SEDH/PR 	
Brasilia,2 de fevereiro de 2008. 

A Sua Excelência a Senhora 
EUGÊNIA AUGUSTA G. FÁVERO 
Procuradora da República 
Procuradoria Regional da República do Ministério Público Federal 

• Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 2020 —13° andar — Gabinete 132 
01318-911 São Paulo - SP 

Assunto: Encaminhamento de Autos Processuais. 

Senhora Procuradora, 

Em atenção aos Oficios n° 482/2008 — PRR8/GABPRR86/MAW 000006/2008, 
datado em 18 de fevereiro de 2008 e ao PR/SP-GAB12-EAGF-000086/2008, datado em 22/02/2008, 
direcionado ao Presidente da Comissão Especial — Lei 9.140/95, Marco Antônio Rodrigues Barbosa, 
venho informar a Vossa Excelência que está sendo encaminhado cópias de autos processuais 
referente os trezes mortos e desaparecidos políticos, na ditadura do Brasil entre 1964 a 1985, 
conforme solicitado nos expedientes supracitados. 

Outrossim, cabe informar que dentro de cada processo está a informação sobre as 
indenizações pagas, aos respectivos familiares de mortos e desaparecidos políticos. 

• Ressalto, porém que, está sendo encaminhada cópia de processo, tendo em vista que 
se trata de fonte de pesquisa e consulta freqüente, para esta Secretaria e Comissão e outros órgãos. 

Aproveito a oportunidade, para agradecer a vossa colaboração e colocar, esta 
Secretaria, à disposição de Vossa Excelência, para eventuais esclarecimentos que fizerem 
necessários. 

Respeitosamente, 

VINÍCIUS RQUES DE CARVALHO 
Chefe de Gabinete 


